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Massacre 
de presos 

causa revolta 
A polícia de São Paulo 

patrocinou, na véspera da eleição, 
o maior massacre já realizado no 
sistema penitenciário brasileiro. 
A versão oficial diz -que foram 
111 mortos mas os presos 
afirmam que os assassinados 
chegam a 246. 

O ministro da Justiça, 
Maurício Corrêa, o procurador 
geral da República, Aristides 
Junqueira, e representantes da 
ABI e da OAB visitaram a Casa 
de Detenção e .condenaram o 
massacre. Entidades de direitos 
humanos no Brasil e no exterior 
exigem a apuração rigorosa dos 
fatos. 

PÁGINAS 

Honecker 
• • • pr1s1one1ro na 
Alemanha 

li 

PÁGINA 10 Itamar recebe a comunicação de que é o novo presidente da República 

o 

500 anos 
de América 
O historiador e sociólogo 
Clovis Moura analisa o 
processo de colonizaçtlo e 
dominaçtlo da América de 
Colombo aos dias atuais 

PÁGINA6 E 7 

li 

Em seus primeiros pro­
nunciamentos, o novo presidente 
critica o ideário neoliberal moder­
nista de Collor. E afirma que vai 
rever o plano de privatização. As 
pressões por parte das elites se 
multiplicam tentando enquadrar 
Itamar no superado modelo 
collorido. Apesar disso, existe 
uma nova situação política e a 

• expectativa no aprofundamento 
da democracia e da defesa dos 
interesses nacionais. 

PÁGINAS4e5 
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Urnas tambén1 
condenam 

Collor 
Defensores de Collor foram 

derrotados nas eleições de 3 de 
outubro pelo voto da indignação 
popular. 

Comunistas elegem vereado­
res nas principais capitais brasi­
leiras. 

PÁGINA9 
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Grande aula 

Tenho 43 anos completados em 
28/03. Comecei a trabalhar com 7 anos, 
durante todo este tempo eu ainda não 
tinha dito a mim mesmo: ''hoje eu não 
vou trabalhar". Hoje eu disse e estou 
feliz. 

Fui para um bar aonde várias 
pessoas acompanhavam a votação. 
Quando chegou ao voto número 336, eu 
levantei e disse aos presentes, ' 'pronto, 
agora vocês estão livres do presidente 
que vocês elegeram" e saí. 

Foi uma grande aula a que tive 
hoje. Entendo que sem o povo nas ruas, 
como propôs o PCdoB, jamais gente 
como o quase-defunto Roberto Campos 
votaria contra Collor. 

Ermânlo de Oliveira 
Altamira- PA 

Fora Collor e 
seu projeto 

Quando Collor começou esta 
empreitada toda a corrupção estava 
organizada, planejada na casada Dinda, 
é mole? Por PC, Cláudio Vieira e Ana 
Acioly. 

Estes animais corruptos e corrup­
tores viraram uma quadrilha só de dou­
tores, oficializando no país a rouba­
lheira sob o comando da burguesia 
matreira. 

Aéorrupçãoémazeladesteregime 
que explora o trabalhador e o oprime, 
porém, não tem cura esta "moderni­
zação" que Collor criou para melhor 
passar a mão. 

Inventou bancos e falsas contas 
bancárias, fantasmas que sacam somas 
milionárias, utilizou até contrabandistas 
de ouro, agora compra mentes com 
recursos do tesouro. 

Com isso, institucionaliza a 
imoralidade, suborna deputados a votar 
sem piedade na corrupção e contra seu 
afastamento, será o último ato deste 
mamulengo? 

Esta crise é política e econômica e 
o Brasil passa por situação cômica onde 
os Estados Unidos e o FMI mandam e 
desmandam toda hora por aqui. 

Quem assume este projeto trai a 
nação, vende estatais lucrativas pra 
privatização, sucateia as pesquisas e a 
tecnologia, é um grande atentado a nossa 
soberania. 

O que Collor diz · e faz é traição 
nacional com desemprego, recessão e 
arrocho salarial, com economia em baixa 
e queda fiscal, esta é a política chamada 
neoliberal. 

Reduz as verbas à saúde e à 
educação, com o pretexto de combater 
à inflação. No entanto, isto é jogo de 
cartas marcadas pra pagar a divida já 
tão reembolsada. 

Esta sangria não pode continuar 
sob pena do desenvolvimento parar, 
pois está em jogo a vida dos brasileiros 
que somam cento e cinquenta milhões 
de altaneiros. 

Por isso, vamos às ruas num 
movimento, levando no peito o desejo 
de mudança. despertando consciências 
paraoniomentoeexigindonovosrumos 
nestas andanÇ&S. 

O que se coloca é estarmos bem 
atentos para gritar com força: FORA 
COLLOR INDIGENfE, levantarmos 
bandeiras. sairmos dos acentos, nãd ' • 
deixando as elites enganar nossa gente! 

Fei-Danclo FUipak 
.Jaru/RO 

CARTAS 

Não estamos 
à venda ... 

Sou mais um brasileiro pertencente 
ao proletariado indignado com as mano­
bras mafiosas postas em prática por esse 
homem que representa o que existe de 
mais podre e enojoso em nosso país. Me 
pergunto como pôde esse cafajeste e 
maganão permanecer no poder até hoje? 

Fico irritado diante da cara de pau do 
mesmo que continua zombando de nossa 
inteligência política, e digo mais, '' elle'' 
pensa que somos alimarios ou talvez 
alienados. Não podemos ver tudo e fingir 
que não acontece nada, estamos sendo 
afanados em plena luz do dia e nãô vamos 
permitir que roubem o pouco que temos. 

Temos que partir para cima e se pre­
ciso for derramar nosso sangue contra 
aqueles que usurpam nossa pátria amada, 
não devemos calar nem nos acovardar 
para que um dia possamos olhar para trás 
e dizer: fiz algo pelo meu país e você fez? 

Fora Collor, Fora FMI, fora ianques 
malditos, fora burguesia exploradora, fora 
corruptos sangue-sugas do proletariado, 
fora políticos mercenários, aproveitadores 
e sem escrúpulos. 

Jorge Luis Mendes 
Fortaleza - CE 

PCdoB mostra 
sua força 

Emocionou-memuito ver o resultado 
vitorioso do Impeachment, e saber que o 
PCdoB foi o único partido que realmente 
levantou esta bandeira sem vacilar nenhum 
instante, ao contrário de alguns partidos 
que pouco antes do desenrolar do processo, 
ainda sustentavam palavras de ordem co­
mo: "Diga não ao Collor" ou "Até 1994". 

Minha única crítica à participação 
do PCdoB neste processo é quanto ao fato 
da bandeiraFora Collornão ter sido explo­
rada ousadamente pelo partido, o que deu 
margem para que a grande imprensa e 
democratas camuflados, enfatizando 
somente a questão do moralismo e corrup­
ção como motivos para o impeachment, 
abarcassem a campanha em prol de seus 
interesses ofuscando a imagem do PCdoB. 

Mas, ainda assim, ver operários, estu­
dantes e demais segmentos da população 
juntos nas ruas descobrindo e exercitando 
a democracia, e saber que o PCdoB sempre 
esteve junto neste movimento e em outros 
momentos marcantes da história, é, sem 
dúvida, motivo de orgulho para os seus 
militantes. 
· Fazer crescer o partido e suas idéias, 
contribuindo assim para que a chama do 
socialismo não se apague, é uma tarefa 
que deve ser encarada por todos nós comu­
nistas. 

Regina Ribeiro 
Bauru-SP 

Realidade do povo 
Estou remetendo cheque de Cr$ 

80.000,00; como renovação anual da A 
Classe Operária. Não sei se minha assina­
tura anterior já completou o prazo, mas 
como A Classe Operária é o único jornal 
que melhor apresenta a realidade ao povo, 
estou tomando a precaução de renovat a 
assinatura. 

A Classe Operária deveria fazer su- . 
gestões de quais livros deveríamos ler, 
principalmente aqueles que podêm ser 
pedidos pelo reembolso postal. 

• , , . ,Até boje,não entendi porq~ tque os 
r partidos não· 'defendem uma reforriii 

agrária ecológica e municipalista. 

SUvio Acioll Plmeatel · 
Pirassununga - SP . 

Jovens estão vivos 
As ruas brasileiras começaram a 

ganhar, enfim, um som jovial e barulhento. 
Elas estavam há tempos, desertas, de 
gente jovem e descontraída, de gente com 
cara pintada, de meninos e meninas que 
despertam de um sono profundo e triste, 
próprio de gerações sem esperança e de 
mentes acostumadas ao ócio da mesmice. 

A grife "FORA COLLOR" que é 
exibida nos rostos rebeldes, constitui uma 
harmoniosa canção contra a falta de ética 
na política, contra a corrupção, contra as 
velhas-mesmas-falsas-maquiavélicas-e­
obtusas faces que comandam o processo 
decisório no país. 

Os jovens estão cheios de fé e a fé é 
a única e. insuperável condição para 
desarmar jogos de poder e preparar a 
semente de um tempo mais limpo, mais 
aberto e mais sincero. 

Os anos rebeldes, Caetano, Gil, 
Chico, os festivais da Record, os anos 
lúgubres da ditadura, as perseguições, as 
prisões, os discursos presos na garganta, 
a tortura, os cavalos jogados contra as 
multidões, os choppes engolidos sofrega­
mente nos barzinhos escondidos e as pai­
xões-Elas, sempre Elas-encobrindo os me­
dos, emergem, de repente, pelo milagre 
da memória televisiva. Simbioticamente, 
ligam-se ao presente, formando uma ca­
deia de sentimentos em torno de músicas 
defmitivas como "Alegria, alegria" e 
"Soy loco por ty America". E elas por 
pura beleza, semeiam nos jovens a sen­
sação de que são canções de hora presente. 

O hoje se veste com o traje do ontem 
para garantir a integridade e força do 
verso: quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer. 

Mais importante que isso, porém, é 
ouvir pitos nas ruas, saindo de gargantas 
que até pouco tempo, se abriam apenas 
para sorver (e absorver) cacas, guaranás e 
sanduíches. Que beleza. Os jovens 
começaram a sonhar. 

Clodoaldo Oliveira 
São Luis- MA 

Fortalecer entidades 
O Partido Comunista do Brasil, 

demonstrando total conhecimento de 
causa, sempre é o primeiro a se manifestar 
contra os mecanismos artificiais e 
prepotentes do capitalismo selvagem, e, 
com isso oferecendo credibilidade, 
contribuindo com as questões que estão 
na ordem do dia e formando líderes para 
construção da Comunidade Comunista. 

E os estudantes estão nas ruas. 
Nostalgia é assunto ultrapassado. O 
aniversário da UNE (União Nacional dos 
Estudantes), foi comemorado com uma 
grande mobilização estudantil, mostrando 
que esta classe está adquirindo consciência 
política para resistir na luta pela construção 
do socialismo. 

A não liberação do crédito educativo, 
o total descaso para com as Federais e os 
preços exorbitantes das mensalidades 
particulares. vem causando altas paranóias 
em inúmeros colegas acadêmicos gerando 
insatisfação com a política entreguista 
deste almofadinha (que está com os dias 
contados), comprometido com o 
capitalismo ianque e aumentando a 
motivação na liderança dos movimentos. 
Parabéns aos camaradas da UBES e da 
UNE e •. principalmente ao nosso líder da 

· entidade máxima, LindberghFariasFllho! 
A hora está chegando! Vamos 

(or:talecertodasaseotidades de base (QAs, 
CAse DCEs). VN A A REVOLUÇAO! 

J~o Ferreira da SOva 
Gover,nadoc Valadares - MG 
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A ClAssE 
OpERÁRiA 

Massacre 
causa revolta 

JAMIL MURAD 
Depu~Qdo Estodud PCJoB-SP 

No último dia 3 de outubro, o então 
secretário de Segurança Pública do Esta­
do de São Paulo, Pedro Franco de Cam­
pos, embarcou tranquilamente num heli­
cóptero com destino a Mogi Mirim, inte­
rior paulista, onde foi exercer o seu direi­
to de voto. 

Na véspera, dia 2, ordenara a inva<>ão 
da Ca<>a de Detenção de São Paulo pela 
PM a pretexto de debelar uma suposta re­
belião de detentos. O saldo da ação poli­
cial foi o ma<>sacre que estarreceu o Bra­
sil e o mundo. Na inva<>ão do Carandiru 
foram disparados 5 mil projéteis e morre­
ram 111 detentos, conforme o comando 
da própria PM. Esses números são contes­
tados por presos e entidades da socieda­
de civil. 

Assim agia o homem até há pouco res­
ponsável pela (in)segurança no Estado. 
A sistemática, crescente e incontrolável 
violência policial foi encarada por ele com 
naturalidade, como se fossem aconteci­
mentos normais. Execuções sumária<>, es­
pancamentos, barbárie oficial mereceram 
o beneplácito, a condescendência aimino­
sa por parte do ex-secretário. 

Os fatos ocorridos no Pavilhão 9 do 
Carandiru são, assim, o apogeu de uma 
deliberada política de violência praticada 
por agentes públicos. Em 1991, a PM pau­
lista matou HY/7 pessoa<> e feriu 1350. 
De janeiro a agosto deste ano foram 762 
mortes. Conforme o jornal Folha de São 
Paulo (6/10192, pág 1-14) a PM do gover­
no Fleury matou uma pessoa a cada 7 ho­
ra<>, isso até junho do corrente ano. A títu­
lo de comparação, as polícias de Tókio 
e Nova Iorque mataram, respectivamen­
te, e 11 pessoas no ano passado. 

Em São Paulo vige a pena de morte. 
Mas a criminalidade persiste. Nenhuma 
relacão de cmto-beneffcio existe entre 
carnificina policial e diminuição da delin­
q~ncia. O que 
se viu em toda a 
gestão do antigo 
secretário foi a 
reiterada "ação 
enérgica" da polí­
cia, mesmo que 
o cadáver, vítima 
da agressão, ain­
da estivesse quen­
te. 

Ao entregar 

Falta de emprego 
gera marginalidade. 

As prisões estão 
abarrotadas. 

A pena de morte 
está em vigor. 

sua carta de exoneracão, Pedro Franco 
afirmou estar com a "consciência absolu­
tamente tranqüila quanto aos episódios" 
com a certeza da licitude das medidas 
que tomou ao ordenar a invasão. Fleury 
classificou a chacina de "trágica e vergo­
nhosa", porém isentou seu antigo asses­
sor de qualquer responsabilidade: "não 
há nenhuma crítica à conduta ·dele". 

Há muito tempo @nos denunciado es­
ta filosofia do extermínio exigindo a exo­
n~o do secretlriõ é o fim desta políti­
ca de violência. Se tais medidas já tives­
sem sido tomadas, o massacre do Caran­
diru não teria ocorrido. 

A ONU, Anistia Internacional, OAB, 
religiosos e parlamentares exigem rigoro­
sa apuração dos fatos e punição dos cul­
pados. Estamos requerendo que a Assem­
bléia Legislativa de São Paulo imtale 
uma CPI com esse objetivo. 

O povo derrubou um Presidente entre­
guista e corrupto, dando uma vigorosa 
demonstração de civilidade. Precisamos, 
agora, pôr fim à barbárie policial. 

OpiNiÃo 

Divisor de águas 
vida comprovou o que afir­
mávamos e de que teria 
hance de alcançar êxito 
uem soubesse vincular a 

batalha política à eleitoral. As 
urnas condenaram aqueles que 
se arvoraram de defensores de 
Collor, deram mais espaço pa­
ra os que integravam as forças 
opositoras ao governo corrupto. 

Nenhuma dessas campanhas 
podem ser dadas como encerra­
das. Disputas de cidades impor­
tantes ficaram para ser defini­
das no zo. turno enquanto que 
a campanha do Fora Collor só 
pode ser dada como concluída 
quando também estiver enterra­
do o projeto neoliberal que ele 
personificou. 

Não é a toa que desde o pri­
meiro momento que assumiu 
o governo, Itamar passou a ser 
vítima de críticas sejam quan­
to aos integrantes de seu minis­
tério, seja quanto a suas decla­
rações contrárias à "modernida­
de collorida" expressas particu­
larmente no discurso de posse 
dos primeiros ministros indica­
dos. São ecos das tentativas 
das elites de enquadrar o no­
vo governo nos · velhos moldes 
neoliberais. 
I 

vidente que a composição 
do ministério de Itamar ain­

a comporta elementos 
comprometidos com a ve­

lha política. Mas é evidente tam­
bém que novos políticos ocupa­
ram pastas importantes que po­
dem contribuir para imprimir 
novos rumos ao país. 

O fato é que a batalha do im­
peachment trouxe à tona uma 
nova correlação de forças, re-

forçada pelos resultados da ba­
talha eleitoral, mesmo que ain­
da inconclusa devido ao zo. tur­
no. Da mesma forma que vai 
ser preciso esforço redobrado 
e aglutinação de forças para 
barrar Maluf, Antônio Carlos 
Magalhães et caterva, também 
vai ser necessária a mobiliza­
ção e articulação permanentes 
para que o novo governo leve 
à frente sua declarada intenção 
de rompimento com os velhos 
planos neoliberais de Collor, 
de aprofundamento da democra­
cia e dos interesses nacionais. 

É bom sinal o anúncio de 
que o governo determinou uma 
completa >:evisão do processo 
de estatizações. 

Era hora de dar um basta 
ao calendário de privatizações 
definido por Collor. E sabemos 
que os progressistas têm de fi­
car alertas quanto a outros pro­
jetos de neoliberalismo no Bra­
sil. Não podemos esquecer do 
efeito nefasto da lei das paten­
tes, um verdadeiro atentado à 
soberania nacional. Para não 
falar da lei que restringe a atua­
ção dos partidos, golpeando o 
avanço da democracia no país. 

N
ada mais compreensível, 
portanto, que o desconten­
tamento de setores das elas­

. ses dominantes, de um la­
do, e a esperança dos progres­
sistas, de outro, com as primei­
. ras declarações de Itamar visan­
do tentar traçar um dividor de 
águas com o governo anterior 
e seus projetos lesivos aos inte­
resses do povo e da nação bra­
sileira. 

12/lOdE 1992 ~ 

A propósito 
da modernidade 

RENATO RABELO 
Membro do CC do PCdoB 

É importante constatar a onda que se 
formou na grande imprensa nacional e in­
ternaciooal e entre "intelectuais", empresá­
rios, etc., contra o denominado ministério 
"medíocre" do governo Itamar e sobretu­
do porque este topou questionar o exalta­
do chavão da "modernidade". Tema; assim 
a demonstração eloqüente do quanto os cír­
cula; dominantes do país e seus grandes 
chefes de fora apostavam na política neoli­
beral de Collor. O que querem agora? A 
continuidade d~ política. 

Não temos dúvidas da enorme pressão 
.que sofrerá o governo recém empossado 
para que se enquadre na estratégia da rees­
truturacão mundial ditada se~do interes­
ses dos países ricos, imperialistas e que 
nossas elites logo a assumiram com a fa­
chada de modernidade, por estarem histori­
camente na pa;ição de dependência e não 
possuírem projeto próprio de desenvolvi­
mento nacional. Itamar Franco de forma 
simples colocou o dedo na ferida: "Um pa­
ís não pode ter sua modernidade reclufda 
em setores de ostentação, enquanto o res­
to do povo se sfronta com a fome, o desem­
prego, a doença e a ofensa". Os projeta; 
conhecidos como neoliberais, que tentam 
salvar o capitalismo, tem como essência o 
crescimento da producão na sua mais alta 

forma de concentração e nu­
ma crescente centralizacão do 

110~-:~-~- capital, gerando por outro la­
lYJI uc:rrt.U.UJ.at: do a exclusão de uma parcela 

para os 
ricos é um 

conceito que 
significa 

mais 
miséria e 

exploração 
dos pobres 
em todo o 

mundo 

maior da população dos frutos 
do desenvolvimento, ao aces­
so do próprio mercado, ap~ 
fundando a desigualdade so­
cial e ampliando o crescimen­
to da miséria. 

Nos países do chamado 111 

mundo, onde esses projetos 
mais se desenvolveram, como 
na Inglaterra e USA, a crise 
econômica e social ~urgiu 
ainda mais profunda. No pri­
meiro país a porcentagem de 
ingleses vivendo na extrema 

pobreza dobrou de 1979 a 1986. No segun­
do país a renda da camada mais baixa es­
tagnou, enquanto que os mais ricos cresce­
ram suas rendas em mais de 2 mil por cen­
to, nesses última; 5 anos. Ora, nos países 
como o nosso, o impacto de tal projeto é 
muito mais devastador. O sucateamento 
da indústria, a privatização e especializa­
ção da economia, vai gerando desempre­
go e ao mesmo tempo deixa de surgir no­
vos meios, suficientes para absOlVer a mão 
de obra ativa. Toda a populacão pode ter 
acesso à escola, ensino e saúde desceotes, 
nas condições em que educação e assistên­
cia médica sejam predominantemente priva­
dos? D~ forma só uma pequena parce­
la gozará desse "progressd'. O "Estadão" 
diz que "modernidade consiste na conquis­
ta do progrC$l o mais depr~ possfvel, 
da forma mais simples e mais rápida". Pon­
to final. Ou seja, progresso maiS depressa 
possível para um punhado cada vez menor 
e miséria mais rápida para uma maioria 
cres-::ente. Eis a questão que a modernida­
de tão decantada s6 eofatiza. E mais. Afir­
ma o "Estadão" que "modernidade é substi­
tuir o obsoleto conceito de soberania" pe; 
lo de "interd~ndêocia entre nações". É 
mesmo uma rola de ingenuidade ou gran­
de cinismo? ico com a última. Haja pote 
de barro contra o pote de ferro. Nesta "in· 
terdependência" vamos ter muitos cacos. 
De pé s6 os potes de ferro. O Bra<>il preci­
sa sim de um projeto autônomo, global 
de desenvolvimento. Temos condições ffsi­
cas e estruturais para tanto. É preciso cons­
truir as condições políticas. 
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IMPEACHMENT 

·NAcioNAl 

A ClAsse 
OpERÁRiA 

Vitória do povo nas ruas 
DILERMANDO TONI esperava era que a maioria atingiSSe oligarquias regionais. O caso mais sig- das ruas. A UNE e a UBES, entida­

os 441 votos. Tanto que num "bolão" nificativo foi o do reacionário gover- des nacionais estudantis, bem como 
~ta vez nós ganham~! ~te era que circulava pelos corredores da Câ- nador baiano Antonio Carlos Maga- os seus líderes, voltaram à cena políti-

o sen~ento. do povo braslletro após mara, embora todos os apostadores lhães que gosta de se gabar da fideli- caem grande estilo, resgatando a tra­
a maraVIlha JOrnada de lutas que pôs tivessem optado pela vitória do impe- dade de seus seguidores. ACM não dição da juventude como força decisi­
fim ao governo de Collor de Mello. achm.ent, ninguém foi capaz sequer aceita quaisquer divergências e pune va para resolver os problemas nacionais. 
Não .era ~ra menos, após a. derrota de aproximar do resultado final. Isso exemplarmente quem ousa desafiar- As forças políticas de extração po­
da Duetas-já e da Frente B~il Popu- é uma mostra concreta do isolamen- lhe. Mas isso não foi capaz de impe- pular e democrática se fortaleceram 
~ no ~ewm.do turno das eleições pre- to a que chegou Collor. dir que a bancada carlista se partisse no processo. Esse foi o caso do PCdoB 
SidenC!ms, a espe~~ d? J>?VO ~m A defesa do governo que se extin- ao meio. O deputado Benito Gama cujo presidente nacional João Amazo­
conqmstar. uma Vltóna Significativa guia reduziu-se aos setores mais rea- que havia presidido a CPI e outros nas acompanhou pessoalmente, ao la­
estava m~Io ~balada. . cionários do Congresso. Gente como resolveram correr o risco de romper do da bancada do partido, a votação 

Em pnmerro lugar é preCISo desta- Ricardo Fiúza, Ronaldo Caiado, José com a orientação de ACM e votaram do impeachm.ent. Na histórica sessão 
car que ~.derrota de Collor se deu pe- Lourenço, Humberto Souto e uns pou- a favor do impeachm.ent. que afastou Collor falaram o líder da 
las mobilizações de .rua. Sem menos- cos mais que agora organizam a opo- bancada, Aldo Rebelo (ver matéria · 
prezar o papel que Jogo~ o Congres- sição a Itamar Fmnco. Os comandan- Nova consciência política nesta página) e a deputada pelo 
s~ f;lacional, f~am os mllh~ de bm- tes derrotados da esquadm collorida PCdoB-RJ Jan~ Fe~li q~e ressal-
slleuos, especialmente os JOVens os fomm mesmo incapazes de manter Não fomm poucos os deputados tou em seu discurso: A Situação é 
verdadeir~ r~ponsáveis pelo fim ~o uma tática unificada. Uns votaram que invocaram o :qome de seus filhos grave e nós temos que responder com 
pesadelo col~ondo. O furacão ~-pm- contra, outros deixaram de comparecer. jovens na hom de dar o "sim". A mo- a altivez da representação popular, te­
tada não fm catastrófico e Slm um Com a débâcle de Collor de Mel- dificação de gmnde parte dos votos mos que aprovar a instalação do pro­
movimento democrático, cheio de cria- lo vieram também os "mchas" em dos indecisos a favor do impeach- cesso de impeachm.ent por ampla maio­
tividade que colocou novamente de at~ esquemas de sustentação de ment se deu em função da pressão ria de votos porque é essa a resposta 
cabeça erguida uma juventude que que a sociedade aguarda... com isso 
parecia ter esquecido a rebeldia de ~ temos a possibilidade de dar uma saí-
outras épocas em troca do individua- ii'i da correta a fim de continuar a luta 
lismo da propaganda neolibeml. -; pela mudança do Brasil". 

No dia da votação do i.mpeach- No final de seu pronunciamento 
ment centenas de milhares de pesso- Jandim leu um trecho da letra de uma 
as saimm às ruas. Em Brasília eram nova música de Ivan lins e Vitor 
cem mil que acompanhavam do lado Martins que diz: 
de fora do Congresso o desenrolar ... Na minha terra ninguém morre de amor 
dos trabalhos parlamentares com a De fome e de espemnça, sim senhor. 
disposição de radicalizar caso Collor Desculpe a verdade nua e crua 
não fosse afastado. São Paulo ficou Mas é tanta a falcatrua, que o 
paralizada com a greve de 12 horas país se acostumou 
dos condutores e dos metroviários. Agom é ágio, é pedágio, é propina 
Após a votação as comemoracões es- Já faz parte da rotina, é a lei com 
traram pela noite. O povo estava de o seu vigor. · 
alma lavada. É uma força bem mais forte que 

Congresso saiu fortalecido 

Já na véspera da votação restavam 
poucas dúvidas de que o impeach­
ment fosse aprovado. O que não se H. Lima do PCdoB polemiza com H.Sooto líder de Collor 

se pensa 
É uma teia onde a aranha nunca está 
Que suborna, que alicia, que 

compensa, 
Mas só pam aqueles que deixaram 

de sonhar ... 

Destacada atuação da bancada do PCdoB 
A bancada do PCdoB teve destacada 

atuação em todo o processo que culminou 
com a retimda de Collor de Mello do po­
der. Os parlamentares do partido ajudaram 
nos trabalhos da CPI, articularam denún­
cias, viajaram ao exterior em busca de da­
dos, esforçaram-se para ampliar ao máxi­
mo a frente parlamentar contra o gover­
no deposto. Mais que isso compareceram 
a centenas de atos públicos, incentivando 
a mobilização popular. Os cinco deputa­
dos comunistas não se limitaram a lutar 
contra a corrupção do governo de Collor 
de Mello. Em todas as ocasiões denuncia­
ram os prejuízos que a cartilha neoliberal 
tem trazido ao Brasil. Publicamos abaixo 
o discurso pronunciado por Aldo Rebelo, 
líder da bancada do PCdoB na Câmara 
dos Deputados no dia da votação do impe­
aà:unent. 

O Partido Comunista do Brasil vota­
rá pela autorização para que se instaure 
o processo de impeachment do Presiden­
te da República. Assim procederá porque, 
atriMs das investigações promovidas pe1a 
imprensa, das denúncias formultulas por 
um grande número de deputados e, funda­
mentalmente, pelo trabalho da CP!, evi­
denciou-se que o presidente Collor de 

Mello ao invés de se preocupar em gover­
nar este grande pafs e em resolver os gra­
ves problemas da vida naciorui~ dedicou­
se com um grupo de amigos a transfor­
mar a Pátria e a administração pública 
em um valhacouto de foras-da-lei. Por es­
te motivo, para que se imponha uma prá­
tica ética e moral na vida polttica e públi­
ca, é que votamos pela autorização do 
processo de impeachment. 

No entanto, é preciso que se diga que 
a corrupção e a administração conduzi­
das com o objetivo de favorecer amigos 
e grupos eco~os, são também um as­
pecto fundamental no conjunto das orien­
~ que o Presidente imprimiu a seu 
Governo, cavalgando o que ele denomi­
nou de social-liberalismo, de neoliberalis­
mo ou de polftica de modemúlade. 

O Presidente da República coiu:luziu 
o Brasü para a maior recessão que se re­
gistra em toda a sua história. Modernida­
de, no Brasi~ virou ~nimo de desempre­
go, de fome batendo às portas dos lares 
dos operários e dos trabalhadores, de de­
sespero dos que vivem da terra, das plan­
tas e das sementes. Modernidade, no Bra­
si~ virou sindnimo de desesperOltía, de 
angústia e de descrença para a imensa 

maioria do povo. Modernidade no Brasil, 
passou a ser confundida com o desmante­
lamento criminoso do Estado brasileiro; 
um Estado imperfeito e viciado, mas que 
não poderia ser destruúlo, como está sen­
do, pelo Presidente da República. O Bra­
sil transformou-se, pe1a polttica econ&ni­
ca do Presidente Collor, numa simples 
prateleira de vendas de bugingangas im­
portadas dos Tigres Asüúicos e dos pa{­
se do Primeiro Mundo. Como haveremos 
de alimentar, de vestir, de dar remédio a 
150 milhões de brasileiros? Não caberão 
todos eles na Praça da Sé, em São Pau­
lo, para ganhar a vida vendendo no meio 
da rua, como se faz atzuzlmente no BrasiL 

O fracasso da polttica deste governo 
não se dá somente pela corrupção, que é 
apenas uma face perversa, cruel de um 
modelo eco~mico exclúdente, elitista, 
que está sendo condenado nas ruas pelo 
povo e que certamente o será também nes­
ta tarde, aqu~ na Cdmara dos Deputados. 

Que não alegue o Sr Presidente da Re­
pública que não teve direito de defesa, · 
que aqui se trata de um tribunal de exce­
ção. Muito pelo contrário. NenJuun cida­
dão brasileiro teve, em toda a história 
deste pa{s, tantas redes de televisão e de 

rádio à sua disposição. Mas o Presiden­
te usou os meios de comunicação, nas • 
suas falas à Nação, não para se defender, 
mas para mentir, para inventar a Opera­
ção Uruguai, para defender seus l:Wnpli­
ces, para ofender o Congresso, o Pais, a 
honra e a dignidade do nosso povo. 

Por este motivo, o Partido Comunista . 
do Brasil, que condenou desde o infdo a 
orientação instalada no Pais, a partir da 
posse deste presidente conservador, natu­
ralmente partilha com a nação a alegria 
deste resultado, que é a vitória desta Ca­
sa e das instutulfões democráticas, cons­
truúios com tanto sacriflcio pelo nosso 
povo. Acima de tudo, é a vitória do cida­
dão, dos trabalhadores, dos jovens e das 
mulheres, que de Manaus a Porto Alegre, 
do Oiapoque ao Chu~ foram às ruas, num 
movimento clvico, libertário, de conscibz­
cia, para exigir para o pa{s não apenas 
um governo ético, que assegure a morali­
dade, mas um governo que assegure o 
bem-estar ao nosso povo, que retome o 
desenvolvimento, que nos assegure a sobe­
rania e um futuro de perspectiva e de es­
per~a. 

Portanto, o PCdoB votará "sim". 
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Declarações positivas de Itamar 
MOACYR DE O. FILHO 

de BrasOia 

C
arregando nos ombros 
as esperanças de mi­
lhões de brasileiros 
que foram às ruas exi­

gir o afastamento do corrup­
to Fernando Monso Collor 
de Melo, o vice-presiden­
te Itamar Franco foi empos­
sado na Presidência da Re­
pública, na sexta-feira, 1/10, 
num clima de muita expec­
tativa dos setores progres­
sistas e pressões das elites 
dominantes. 

Como era de esperar-se, 
a montagem do ministério 
do novo governo está sen­
do feita sob muita pressão 
das diferentes forças políti­
cas que apoiaram o impe­
ach.ment de Collor. De Itamar Franco 
um lado o PMDB e o PT, 
apoiados pelo PPS, abriram suas 
baterias para criticar com força os 
primeiros nomes indicados por Ita­
mar Franco. De outro, o PFL e os 
grupos econômicos e financeiros 
do país lutam para conquistar espa­
ços e influência no governo. 

Antes mesmo da posse de Ita­
mar Franco, os presidentes nacio­
nais do PMDB, Orestes Quércia, 
do PSDB, Tasso Jereissati e do 
PT, Luis Inácio Lula da Silva, co­
meçaram uma disputa pelos postos 
mais importantes da administração 
federal. O PMDB, acenando com 
sua condição de maior partido do 
Congresso Nacional, reivindicava 
o direito de indicar o novo Minis­
tro da Economia. O PSDB, o PT 
e o PPS, fazendo coro com os re­
presentantes das elites econômicas 
do país defendiam o nome do depu­
tado José Serra, do PSDB paulista, 
apoiado pela Fiesp. 

Na verdade, Serra não foi indica­
do para o cargo de Ministro da Eco­
non;ua simplesmente porque suas 
postçOes contrariavam a disposição 
de Itamar Franco de reaquecer a 
economia, interromper a recessão 
e desenvolver um sólido programa 
social. Numa conversa que teve 
com o novo presidente o deputado 
paulista defendeu a prioridade ao 
combate à inflação mesmo às cus­
tas da manutenção da recessão, pe­
lo menos nos seis primeiros meses 
do novo governo. Itamar não con­
cordou com isso e sepultou ali o 
sonho ministerial do tucano. Além 
disso, o novo presidente ficou as­
sustado com a arrogância, a empá­
fia e a prepotência de Serra. 

Ministério ecl~tico 

Aproveitando o episódio, o PT 
bancou o porta-voz das elites domi­
nantes do país, e criticou com for­
ça os nomes anunciados por Itamar, 
chegando mesmo a atingir o compe­
tente e sério senador Jamil Haddad, 
indicado para o Ministério da Saú­
de. Lula, numa declaração desastra­
da e preconceituosa, comparou Had­
dad ao floclórico ponta-direita Cafu­
ringa, dizendo que preferia a manu-

tenção do collorido Adib Jatene, a 
quem comparou ao genialMamdona. 

Como suas críticas repercutiram 
negativamente entre as outras for­
ças progressistas do país, o PT ado­
tou uma posição oportunista de não 
participar do novo governo. Com 
~ atitude, o partido acredita que 
irá se preservar para 1994, quan­
do, segundo a bola de cristal petis­
ta, Lula será o presidente da Repú­
b~~· J~ o PMDB, depois de um 
dia mterro de reuniões, também en­
controu uma curiosa saída. Como 
não conseguiu fazer o Ministro da 
Economia, o partido de Quércia 
decidiu que não reivindica cargos 
no governo, não indica ninguém 
para ocupá-los, mas libera seus qua­
dros para aceitarem, em caráter pes­
soal, qualquer convite que lhes sejam 
feitos. Além disso, o PMDB afir­
mou que irá apoiar sistematicamen­
te as medidas de Itamar no Congres­
so Nacional. 

Expectativa positiva 

Com isso, o novo presidente fi­
cou liberado para montar sua equi­
pe de governo segundo seus crité­
rios pessoais. Assim, o ministério 
até agora anunciado apresenta uma 
eclética composição que reflete o 
amplo leque de forças que lutaram 
pelo afastamento de Collor. Ao la­
do de nomes progressistas, como 
os de Maurício Correa, no Ministé­
rio da Justiça, Jamil Haddad, na 
Saúde, Walter Barelli, no Trabalho, 
Jutahy Magalhães Jr., no Bem Es­
tar Social, entre outros, figuram 
políticos conservadores, como Ale­
xandre Costa, na Integração Regio­
nal, Gustavo Krause, na Economia, 
Hugo Napoleão, presidente do PFI..., 
nas Comunicações, mantendo o 
controle de Antonio Carlos Maga­
lhães e Roberto Marinho sobre es­
se estratégico setor. 

Na opinião do deputado Harol­
do Lima, membro da direção nacio­
nal do PCdoB, apesar desse aspec­
to, a tendência geral do .roverno 
Itamar parece ser positiva. A com­
posição -do ministério revela um 
ecletismo preocupante. No entanto, 

as primeiras declarações 
do presidente Itamar Fran­
co, condenando a falsa mo­
dernidade do governo Col­
lor, não aceitando as pres­
sões dos grupos econômi­
cos e financeiros, são posi­
tivas. O rumo geral do no­
vo governo nos parece cor­
reto. O importante, agora, 
é discutir os problemas con­
cretos que devem ser enfren­
tados", afirmou o deputa­
do comunista. 

Nesse sentido, nos próxi­
mos dias, representantes 
da Frente Parlamentar Na­
cionalista serão recebidos 
em audiência pelo novo 
presidente para reivindicar 
a suspensão dos leilões de 
privatização de importantes 
empresas estatais, como a 
CSN e a Acesita, antecipa­
dos nos últimos dias do go­

verno afastado e solicitar a revisão 
da dinâmica de todo o processo 
de privatização adotado no gover­
no Collor. 

" A procuradoria Geral da Repú­
blica constatou diversas irregu1ari­
dades nas quinze privatizações rea­
lizadas pelo governo Collor e pre­
tende anulá-las na justiça. Entre 
essas irregularidades está a utiliza­
ção das chamadas "moedas podres", 
que permitiu que a Usiminas, a 
Celma, a Cosinor e a Alcalis fos­
sem arrematadas por apenas US$ 
10 mil em moeda corrente. Esse. é 
o maior crime cometido por Collor 
e sua quadrilha e não pode ficar im­
pun~. O pr~o de privatização 
prectsa ser reVISto pelo novo gover­
no", argumenta Haroldo lima. Na 
sua opinião, são igualmente preocu­
pantes declarações do novo minis­
tro do Planejamento, Paulo Haddad 
e do novo presidente do BNDES 
Antonio de Barros Castro, segun: 
do as quais esse processo será, na 
sua essência, mantido. "Vamos dÍs­
cutir esse assunto com o presiden­
te Itamar", anunciou o deputado 
do PCdoB da Bahia. 

Apesar dos gtandes problemas 
que terá peJa frente, o presidente 
Itamar Franco, até agora, tem de­
monstrado sua disposição de ado­
tar um novo rumo na condução 
dos destinos do país. Repercutiu 
muito bem entre as forças políticas 
progressistas, seu discurso na pos­
se dos novos ministros, quando ata­
cou com força - a falsa modernida­
d~ d? governo Collor. "Repilo, por 
cnmmosa e cruel, a modernidade 
que lhes nega a dignidade do pão, 
do alfabeto, do trabalho honrado, 
da saúde e da alegria", disse o no­
vo presidente, completando: "Um 
país não pode ter a sua modernida­
de recluída a setores de ostentação 
enquanto o resto do povo se afron­
ta, todos os dias, com a fome, o 
desespero, a doença e a ofensa". 

Para quem estava submetido aos 
delírios arrogantes e subservientes 
da modernidade collorida, sem dú­
vida, é um bom começo. 

HFJWffi~ 
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Nereu lembra massacre 
de Sabra e Chatila 

O presidente da Câmara Municipal 
de Pato Branco, atendendo proposição 
do vereador do PCdoB, Nereu Faustino 
Ceni, enviou correspondência ao chefe 
do Escritório de Representação da OLP 
J_osé _Reinaldo Carvalho, expressando s~ 
lidariedade à luta do povo palestino. Lem­
bra o massacre de Sabra e Chatila, ocor­
rido no período de 17 a 24 de setembro 
de 1982. Os palestinos lá residentes so­
fr~m ainda hoje as conseqüências desta 
atitude covarde e segregacionista. A ma­
nifestação lembra também outro ato con­
trário as liberdades democráticas, que é 
a prisão perpétua da brasileira Lâmia 
Maruf·em Israel. "Queremos com esta 
manifestação ressaltar a necessidade de 
expressão de solidariedade entre os po­
vos, bandeira legítima dos democratas" 
diz a correspondência. ' 

Haroldo na 
Embaixada Chinesa 

No dia 30 de setembro, acompanha­
do por João Amazonas, presidente nacio­
nal do PCdoB e pelo deputado Aldo Re­
belo, líder do partido na Câmara, Harol­
do Lima esteve presente na recepção ofe­
·recida pela embaixada da China em co­
memoração ao 4311 aniversário de procJa­
mação da República Popular da China. 

Na oportunidade, em conveiSa com 
auto~dades diplomáticas de diversas pa­
íses mteressados em saber a opinião ao 
PCdoB sobre as perspectivas do Brasil 
pós-impeachment, Haroldo afirmou espe­
rar mudanças positivas, embora nlo radi­
cais, na política externa brasileira, parti­
cularmente nas posições frente à Cuba 
e ao povo Palestino, alvos preferenciais 
do imperialismo americano. 

Jandira subscreve 
projeto 

Está em tramitação na CAmara dos 
Deputados o Projeto de Lei da Informa­
ção Democrática do deputado Zaire Re­
sende (PMDB-MG) e subscrito por vá­
rios parlamentares da Frente Democráti­
ca das Comunicações, entre eles a depu­
tada Jandira Feghali (PCdoB-RJ). O pro­
jeto parte do princípio de que a comuni­
cação é um direito da cidadania e, por­
tanto, trata de matéria com um sentido 
estratégico: democratizar a comunicação 
é ampliar o exercício da democracia e 
da cidadania. Neste sentido, nlo se limi­
ta a reformular a atual Lei de Imprensa, 
mas toca em múltiplos aspectos da ques­
tão das comunicações - regionalização 
da produção, apoio à produção indepen­
dente, proibição do monopólio, etc. 

J\cesso a documentos 
A deputada estadual Juss8ra Cony 

(PCdoB-RS) tem um projeto em tramita­
ção que institui o acesso a documentos 
re1ativos à repressão política, resultantes 
do trabalho efetuado por órgãos vincula­
dos ao Poder Público Estadual, com aces~ 
so franqueado a qualquer ~oa, para 
leitura, cópia, anotações e atividades per­
tinentes à pesquisa em geral. 
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De Colombo à Bush o processo de c 
CLÓVIS MOURA 

Soci6/ogo e Escritor 
Presidente do IBFA 

A Europa toda prepara-se festi­
vamente para comemorar os quinhentos 
anos da Descoberta da América. Uma 
comemoração eufórica porque realiza­
se no pique da vitória da contra-revolução 
mundial que estabeleceu novos meca­
nismos de dominação neocolonial, de 
neoescravização e de expoliação dos 
povos que foram vítimas do sistema 
colonial. Daí todo esse reboliço, esta 
ideologia triunfalista ao se registrar a 
data em que Colombo aportou em terras 
da América. Isto porque o processo de 
dominação, saque colonial e neoco­
lonização formaram um circuito que se 
fecha agora ao entrarmos no segundo 
milênio. 

A descoberta da América surgiu de 
uma série de circunstâncias históricas, 
tecnológicas e sociais que determinaram 
o estabelecimento do colonialismo, a 
mais sangrenta forma de dominação dos 
tempos modernos acobertada pelas 
palavras mágicas de que estava sendo 
feita para servir a Deus e à Cristandade. 
Esse objetivo ideológico de espanhóis, 
portugueses, holandeses, ingleses, 
franceses e outras nações "cristãs" e 
dominadores serviu como anteparo 
justificador para todos os crimes contra 
as populações nativas, a destruição das 
suas civilizações milenares e o exter­
mínio dessas populações. O Deus e sua 
majestade eram os padrões que justi­
ficavam os crimes. Para que isto tivesse, 
posteriormente, uma criação científica, 
esse conjunto de saque e espoliação foi 
batizado de "processo civilizatório". 
Durante a Idade Média, já se havia forjado 
o conceito do Orbis Christianus se­
gundo o qual o paganismo (paganismo 
signific:mdo não ter sido batizado pela 
Igreja Católica) era sinônimo de barbárie. 
Ou seja, eram infiéis e por isto podiam 
ser escravizados, para serem salvos, 
através do batismo, das penas do infemo.­
Houve muitas discussões teológicas para 
se saber se os infiéis deviam ser queima­
dos, batizados ou escravizados depois 
de resgatados pelo batismo. E com isto a 
conquista estava legalizada no tribunal 
de Deus. 

Então iniciou-se o massacre. De um 
lado, procura-se eliminar as populações 
autoctones para a ocupação do território, 
num genocídio que até hoje estarrece 
mas foi assimilado pela nossa 
historiografia tradicional. De outro lado 
procurou-se o território africano para 
caçar homens a fim de trazê-los como 
escravos para que ocupassem os vazios 
demográficos criados pela hecatombe. E 
o negro passa a ser o tipo de trabalhador 
que nas Antilhas, na América Central, 
no Peru, na Colômbia, na Venezuela, em 
Cuba, no Brasil e nas Guianas construirá 
tudo aquilo que os brancos ''por Deus e 
pelo Rei'' levarão para a acumulação 
capitalista na Europa. 

Cabe destacar, porém, que a aventura 
do colonialismo clássico não nasce 

daquela parte mais evoluída da Europa e 
que já havia iniciado o surto do 
capitalismo, mas das regiões mais atrasa­
das, fossilizadas no obscuritanismo cle­
rical e feudal: a Espanha e Portugal. A 
parte avançada da Europa se beneficiará, 
isto sim, com a transferência desse pro­
cesso de expoliação dos países ibéricos 
atrasados, criando os mecanismos para 
aquilo que se convencionou chamar de 
Revolução Industrial. 

Mas, voltando ao fulcro da nossa 
análise: a descoberta da América irá se 
constituir, da forma como foi executada, 
no maior elenco de crimes étnicos, 
sociais, políticos e biológicos da história 
moderna. 

Maior elenco de crimes 
da história moderna 

Expliquemo-nos: Todo esse 
movimento realizado em nome do Rei e 
de Deus, designava-se como o portador 
da missão de conduzir a civilização (a fé) 
aos infiéis (gentios). No entanto o que 
deveria ser um ''processo civilizatório'' 
como esse conjunto de fatos ficou sendo 
conhecido inclusive entre os cientistas 
sociais tradicionais. Deveria ser um 
processo somatório, isto é, um processo 
capaz de avaliar e somar aqueles padrões 
culturais milenares das culturas con­
quistadas e juntá-las àquilo que a Europa 
estava trazendo e, ao mesmo tempo, 
assimilar esses valores e incorporá-los a 
cultura européia que chegava àqueles 
territórios. Mas, não foi isto o que 
aconteceu. Os europeus vinham com 
uma filosofia de conquistar e não de 
civilizar. Os indígenas deviam assim 
aceitar não apenas a religião mas também 
a sujeição. O papa faz doação, por poder 
divino, aos reis de Ca5tela. A isto os 
habitantes da região do rio Sinu 
responderam que ''o papa devia estar 
embriagado quando fez isso, pois deu 
uma coisa que não lhe pertencia, e o rei 
de Castela, que solicitava essa doação, 
não devia regular do juízo, pois pedira 
uma coisa que era de outrem.'' A chacina 
tem início. Pizarro, como Cortez fizera, 
no México, preparou uma emboscada e 
ocultou 30.000 homens de que dispunha 
em seus edifícios, assestou a artilharia 
contra a praça principal do seu reduto. 
Isto depois de haver convencido Ataualpa 
para ser homenageado. O imperador 
incaico pretendia deter-se no caminho, 
ao entardecer, para entrar em San Miguel 
no dia seguinte. Pizarro induziu-o a 
prosseguir a marcha. O chefe incaico 
estranhou não ver os soldados dePizarro. 
Vicente Valverde, frade, dominicano, 
aproximou-se de Ataualpa, com um 
crucifixo em uma das mãos e um bre­
viário na outra. Pretendeu dar explicações 
ao Imperador dos Incas, procurando 
convencê-lo de submeter-se, reconhe­
cendo-se vassalo de Carlos V, a quem o 
Papa concedeu o título de propriedade 
de todo o território incaico. Ataualpa 
que não entendia o que o frade dizia 
exasperou-se, apenas intuiu que o 
queriam escravizar. O frade sugeriu a . 
Pizarro o extermínio dos incas. Foram 

Os espanhóis destroem os ídolos astecas 

massacrados. Houve quem estimasse em 
10.000 mortos o total de vítimas dos 
espanhóis. 

"Processo civilizatório" 
despovoa a América 

O "processo civilizatório" despo­
voa a América. Os índios, depois de 
terem destruídos os seus impérios como 
dos Astecas, Maias e Incas, se 
transformam em semi -servos que 
acompanham os senhores de terras, os 
padres e os prepostos do rei no trabalho 
forçado. Isto porém não é suficiente. 
Mandam buscar negros da África para 
cobrirem os claros que a mortalidade 
indígena abria nos quadros demográficos 
da América. Milhões de africanos - até 
hoje todas as estatísticas são incompletas, 
pois sonegam o contrabando - entraram 
para dinamizar o ''processo civilizató­
rio' ' europeu cristão-capitalista. Ao lado 
do índio na servidão das encomiedas e 
das mitas na América espanhola, a es­
cravidão pura e simples continua a ser o 
modo de produção fundamental na Amé­
rica Portuguesa. Aqui o índio é destruído 
e pouco aproveitado como mão de obra. 
Ao se estabelecerumaeconomiaagrária, 

o fundamental era a posse da terra com a 
morte do seu legítimo dono para depois 
povoá-la com outro tipo de trabalhador. 
A escravidão, direta ou disfarçada passou 
a ser imposta pelos descobridores, os 
homens da cultura e da fé, diante dos 
antigos donos das terras. A escravidão 
negra nas Américas que é um fruto direto 
do descobrimento, confisca milhões de 
africanos que são espalhados pela cha­
madaAméricaNegra, como instrumento 
de trabalho. O tráfico repõe diariamente 
os déficts demográficos decorrentes da 
morte dessas populações. E nas áreas da 
chamada América indígena as popu­
lações nativas vão sendo escravizadas 
ou dizimadas. Segundo um economista 
pouco citado, Olímpio Guilherme ''Os 
índios eram submetidos a mais severa 
das escravidões, dos 18 aos 50 anos. 
Como não tinham certidão. de idade, 
ainda meninotes eram forçados aos mais 
torturantes trabalhos nas minas e o limite 
máximo de idade ia muito além do 
previsto. ( ... ) O índio recebia pelo 
trabalho no fundo da mina, quatro réis, 
dos quais paga um terço ao amo, pela 
comida que come, à custa do álcool e a 
outros pretextos tomam-lhe o restante .. 
até que, endividado. o&> pode mais livrar-



colonização moderniza-se 

Colonizadores tentaram dizimar os povos da América 

se da mineração. De cada leva de índios 
que parte para as minas, volta apenas 
uma quinta parte ao fim dos seis meses 
regulamentares. No distrito de Zamora, 
no Equador, onde trabalham 8. 000 índios 
em 1535 a 1592 só 500 escapam com 
vida. No Peru e no México, só as minas 
de prata produziram até 1.803, 4.851 
milhões de pesos. O pó de ouro extraído 
do México e do Peru, do Chile, do Alto 
Peru e de Nova Granada chegou a 10.418 
quilos e o de prata 795.518 quilos. 

A essa produção junta-se a mortali­
dade do trabalhador indígena. 

Ao ser a América descoberta a ilha 
Hispanhola teria mais de um milhão de 
habitantes. Vinte e dois anos depois 
restavam apenas 13.000. Além da des­
truição genoddica dos "civilizadores" 
juntam-se as epidemias, pois os índios 
não estavam acostumados ao trabalho 
escravo, a trabalharem no fundo das 
minas com uma jornada de trabalho de 
até 18 horas. Surge a varíola, que os 
mexicanos chamavam de hueg e que 
mata cerca de metade dos índios na 
região cachuatl. Depois vem o sarampo 
que devastou em 1545 somente em 
Tiacala e Chouluta mais de 250.000 
índios." 

Era a Europa civilizando os 
"selvagens". Essa população toda ou 
foi destruída biologicamente ou 
inferiorizada etnicamente com o nome 
de mestiços, crioulos, chicanos para que 
o homem branco empunhasse o bastão 
de dominador. O sistema colonial se 
estabelecia transformando as populações 
nativas em massa de trabalho escravizada 
ou semi -escravizada, nas mesmas pro­
porções em que o europeu capitalista 
impunha a sua superioridade econômica 
e étnica, como dominador do mundo 
economicamente explorável e subordi­
nável na sua época. 

O sistema colonial começou com o 
domínio da geografia através da nave­
gação, da pólvora e de técnicas de domi­
nação cultural contra povos livres e co­
munitários que supunham o seu tipo de 
viver estável e permanente. 

Foram destruídos e/ou dominados. 
Suas culturas arrazadas, seus deuses 
cospurcados, suas mulheres violentadas 
e estabeleceu-se, em cima desse 
genocídio cultural, político e sexual a 
modernidade do sistema capitalista de 
dominação dos povos que passaram a ser 
povos colonizados. 

Quinhentos anos depois, 
a dominação continua 

Quinhentos anos depois, na época 
do imperialismo, o sistema colonial trans­
forma-se em um sistema planetário de 
dominação. As antigas caravelas são 
substituída3 pelos porta-aviões e aviões 
a jato que atacam e destroem civilizações 
milenares como aconteceu recentemente 
com o Iraque. Cortez é substituído por 
Bush. As Nações Unidas transformam­
se na ''Santa Aliança'' do final do século 
XX. Os povos não-brancos volta a ser 
recolonizados através do neocolonialis­
mo rebatizado de modernidade. A Líbia 
é atacada pelos Estados Unidos num ato 
de terrorismo do Estado em nome da 
democracia para assassinarem o presi­
dente Kadafi. Granada é invadida e a sua 
população massacrada invocando-se o 
mesmo princípio. O Panamá é invadido, 
seu presidente seqüestrado e julgado no 
tribunal do Santo Oficio dos Estados 
Unidos e o Iraque é praticamente des­
truído por uma conjunção de forças do 
imperialismo acobertada pelo manto in­
consútil da ONU. Thdo isto é feito pelos 
mesmos povos que destruíram as civili­
zações dos Astecas, dos Maias, dos Incas, 
massacraram as populações indígenas 
do Brasil e reiniciam a escalada de domi­
nação quinhentos anos após o seu início. 

Desde que Colombo chegou à Amé­
rica, em nome de DEUS e do Rei iniciou­
se o maior massacre e a maior pilhagem 
da história moderna. Para colonizarem a 
América foram buscarnaÁfricamilhões 
de seres humanos escravizados. Coloca­
ram sob regime de trabalho forçado 
milhões de indígenas e africanos trazidos 
para a América. 

Depois dominaram pela força todos 
aqueles povos que desejavam a 
independência. Transformaram as Amé­
ricas em um vasto campo de pilhagem 
dos seus interesses. Tomaram metade do 
território mexicano numa das guerras 
mais sujas do mundo. Ocuparam prati­
camente a América Central. E depois de 
tudo isto apregoam aos quatro ventos 
um carnaval comemorativo como se 
tivéssemos de agradecer a nossa própria 
escravização. O processo da exploração 
colonial que começou efetivamente com 
a descoberta da América tem a sua 
continuação atualmente com a política 
de dominação contra-revolucionária que 
se implantou , numa desavergonhada 
forma de exploração neocolonial traves­
tida de modernidade, sendo que nessa 
modernidade os privilégios ficam com 
os antigos colonizadores e o trabalho 
forçado, o traba!ho sem remuneração 
digna, as formas ferozes de exploração 
continuam sendo o quinhão dos coloni­
zados, numa divisão do trabalho que 
repete hoje os crimes de Pizarro e de 
Cortez contra os povos revoltados das 
Américas. 

ffiEA- Instituto Brasileiro de Estudos 
Africanistas 
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Na trilha da América 
CARLOS POMPE 

Os 500 anos da chegada de Cristóvão 
Colombo à América desencadeou um rico 
processo de revisão histórica. Pesquisado­
res, historiadores, sociólogos, antropólo­
gos, artistas, enfim uma gama variada de 
intelectuais volta-se para o tema. Natural­
mente, tudo seguido (às vezes, gl!iado mes­
mo) por objetivos comerciais. É um tema 
de moda. Caberá ao tempo decantar o que 
de fato contribui para um conhecimento 
maior do episódio, do que é apenas oportu­
nismo comercial. 

Na literatura, além dos inúmeros 
diários de viagem da época dos descobri­
mentos e textos com uma nova abordagem 
histórica dos episódios, um romance se 
sobressai como produção de alta qualidade: 
Maluco, do uruguaio Ponce de León 
(Editora Companhia das Letras). Não trata 
do descobrimento da América, mas da 
viagem de Fernão de Magalhães, que 
realizou a primeira volta ao mundo, entre 
1519 e 1522. Um retrato vivo e criativo da 
época, escrit0 com talento, e que valeu ao 
autor o prêmio Casa de las Américas, de 
Cuba, em 1989. Há que fazer referência e 
reverência, igualmente, a trilogia Memória 
do Fogo, de outro uruguaio, Eduardo Ga­
leano, uma rica seleção de textos produzidos 
no continente ao longo da história, relatando 
os contatos entre os nativos e os estrangeiros 
que por aqui aportaram. 

Nocinema,ImagememMovimento, 
que mais rapidamente capta recursos, a 
primeira obra do ano foi mero oportunismo 
comercial: Cristóvão Colombo - A 
A ventura do Descobrimento, de John 
Glen. Aliás, oportunismo mal sucedido: 
fracasso nos EUA e também no Brasil. 
Fracasso tão grande que chegou a ameaçar 
o lançamento, neste dia 12, de 1492 - A 
Conquista do Paraíso - Cristóvão Co­
lombo. Este, dirigido por Ridley Scott e 
com Gérard Depardieu e Sigourney Weaver 
nos papéis principais, é uma grande 
promessa. Ridley ·Scott tem a seu favor 
realizações consagradas, como BladeRun­
ner e o mais recente Thelma e Louise. 
Váriosanosantes,odescobridordaAmérica 
já havia sido personagem de filme. Co­
lombo, feito para a TV, lançado também 
em vídeo, pelo diretor italiano Alberto 
Lattuada- prestigioso diretor desde a época 
do neo-realismo. Este filme estava 
programado para passar em capítulo, na 
Rede Bandeirantes, durante a semana. 

Já entre os historiadores, a revisão 
histórica parece não ter alcançado o devido 
distanciamento. The Conquest of Para­
dise, do americano Kirkpatrick Sale, mostra 
um Colombo atabalhoado, feroz, impie­
doso. Outro americano, Russel Means, 
chega a comparar Colombo com Hitler, 
que "não passaria de umdelinquente juve­
nil" perto do descobridor. Visão antagô­
nica, portanto, à do nobre navegador que, 
a serviço dos ''reis católicos da Espanha'', 
veio salvar os nativos da perdição pagã, 
como martelam os livros escolares. 

No caso, será sempre fonte imprescin­
dível o Diário da Descoberta da América, 
do próprio Colombo, editado pela LP&M, 
para conhecer a visão em primeira pessoa 
do descobridor - que, por sinal, não sabia 
sequer que estava descobrindo a América 
quando aqui aportou. Parae1e, a descoberta 
foi um verdadeiro ''ovo de Colombo'' não 
resolvido. 
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A ClAssE 
OpERÁRiA 

Polícia promove· chacina em SP 
GUIOMAR PRATES 

''S
ão mais de 246 mortos, 28 es­
tão entre a vida e a morte e 
71 ninguém sabe o que aconte-
ceu n. Este foi o relato do padre 

Guilherme Sheehan, da Pastoral Car­
cerária, na reunião de entidades de 
direitos humanos, realizada na sede 
da Ordem do Advogados do Brasil, 
em São Paulo. Ele se referia ao resul­
tado da chacina patrocinada pela polí­
cia no presídio do Carandiru na tar­
de de sexta-feira, véspera da eleição. 
O número de mortos só foi divulga­
do pelo governo do Estado um pou­
co antes de serem fechadas as umas, 
no dia seguinte ao massacre. Os pre­
sos sobreviventes e as entidades dis­
cordam de que o número de mortos 
seja de 111, conforme os dados oficiais. 

O massacre que comoveu a opinião 
pública, teve repercussão nacional e 
internacionaL No dia 7 de outubro es­
tiveram em São Paulo o ministro da 
Jm:.ti r.sl MAnrlr.in r L\rrPJI n nrnt"llnl -
- --~, -·-----~ ~---, - r·----
dor geral da República, Aristides Jun-
queira, o presidente da OAB, Marce­
lo Lavenere e o representante da Asso­
ciação Brasileira de Imprensa, Carlos 
Chaps. Como membros do Conselho 
Nacional dos Direitos Humanos, eles 
ouviram os relatos sobre o que foi a 
chacina. (veja box) 
. Estão também no Brasil represen­
tantes da Anistia Internacional e do 
Comitê Consultivo de Prisões da orga­
nização norte-americana Am.ericas 
Watch. Eles vão acompanhar de per­
to as investigações. 

Matança tndJscrlmfnada 

Foi o maior massacre já realizado 
no sistema carcerário brasileiro. Uma 
richa entre dois presos foi a descul­
pa para a invasão de 500 homens do 
COE (Comandos e Operações Espe­
ciais) Rota (Rondas ·ÔStensivas To­
bias de Aguiar) e Gate (Grupo de 
Ações Táticas Especiais) na Casa de 
Detenção. " Um verdadeiro assassina­
to em massa", conta Tânia Rodrigues, 
após visitar o marido que conseguiu 
sobreviver "porque teve a idéia de ti­
rar a roupa e deitar entre os cadáve­
res. Ele está traumatizado e repete a 

toda hora que nem 
no Golfo Pérsico o 
massacre foi tão gran­
de". 

Depois de controla­
rem o tumulto, que 
normalmente é resol­
vido com corte de luz 
e alimentação, os poli­
ciais entraram nas ce­
las e fuzilaram indis­
criminadamente. Os 
presos que continua­
ram vivos foram obri­
gados a carregar os 
mortos para o andar 
de baixo. Depois de 
feito o serviço, eram 
metralhados. Muitos 
foram encontrados 
com as mãos acima 
da cabeça, sinal uni­
versal de rendição. 
Outros, tiveram os tes­
tículos arrancados oe-
1.1"W.'t ~~ nAAr~ ..._,~,..., 
U J<ll \.4~ ClU\.ó>UQU\.Q 

para atacar o inimigo 
da cintura para cima. 

R~os primários Os mortos no IML, expõem as miU"CBS da violfnda utilizada na invasio pda PM. 

A versão da polícia 
diz que os presos estavam armados. 
Treze revólveres teriam sido encontra­
dos à noite, pela PM. Os presos e as 
entidades contestam, porque não ha­
via reféns, os policiais não ficaram 
feridos e o número de mortos é mui­
to maior do que o de feridos, o que 
prova a matança indiscriminada e pre­
meditada. 

Quando chegou à reunião, Augus­
ta Nunes tinha acabado de enterrar o 
filho, de 20 anos, que estava preso 
há quatro meses por furtar uma cami­
seta. "Ainda nem tinha sido compro­
vado o roubo", diz desconsolada. "Sé 
meu filho tivesse emprego, não teria 
roubado. NAo adianta construir cadeias, 
tem que dar é emprego que o povo 
não rouba". 

"O que mais me chocou foi a for­
ma como o batalhAo de choque saiu 
lá de dentro, às 4 da manhA. Os poli­
ciais tirando sarro da cara dos familia­
res que queriam saber notícias dos 
presos n' diz Samuel, irmão de um dos 

sobreviventes. "Meu irmão teve que 
descer pelado, rastejando, passando 
por cima de cadáveres, sem olhar os 
policiais, os que olhavam morriam n. 

A chacina ocorreu no pavilhAo 9 
da Casa de Detenção, onde ficam 
mais de três mil presos, todos réus 
primários. Com as celas superlotadas, 
lá funciona a lei do elo. Se o preso 
não tiver como pagar propina· aos guar­
das, pode ficar sem comida. Se tiver 
entre 20 e 30 maços de cigarro, pode­
rá ver seu processo andar mais rápi­
do. Como a maioria dos presos é po-_ 
bre, torna-se comum terem as penas 
vencidas sem que sejam libertados. 

ComissAo de tnqu~rito 

Em contraste com a repercussão 
nacional e internacional do fato, a ban­
cada governista na Assembléia Legis­
lativa de São Paulo dificultava (até 
quarta feira à noite, data de fechamen­
to desta edição) a instalação de uma 

ComissAo Especial de Inquérito, pro­
posta pelo deputado Jamil Murad 
(PCdoB), com a finalidade de apurar 
a responsabilidade pelo ocorrido. As 
entidades de direitos humanos e da 
sociedade civil, através de um abai­
xo-assinado, exigem a instalação da 
CEI. 

A pressão da sociedade organiza­
da resultou nas demissões do diretor 
do presídio, dos coronéis que coman­
daram a operação e do secretário de 
segurança pública, Pedro Franco de 
Campos. O governador Fleury anun­
ciou a criação de uma Secretaria Espe­
cial para Assuntos Penitenciários. Ten­
ta responder, assim, as críticas que 
recebe desde que assumiu o governo, 
por ter transferido o sistema carcerá­
rio da Secretaria da Justiça para a Se­
cretaria de Segurança Pública, colo­
cando a polícia que prende como res­
ponsável pela "recuperação" dos en­
carcerados. 

A marca da trucdncla 

Contraste entre civilização e barbárie 
A chacina do Carandiru n!o é um 

fato isolado ou casual. Faz parte da 
política de extermínio adotada como 
filosofia pela polícia paulista. É a má­
xima de acabar com os pobres, matan­
do-os. A pena de morte, conforme 
denuncia Caco Barcellos, em seu li­
vro "Rota 66, a polícia que mata", es­
tá institucionalizada. Fruto de um tra­
balho de sete anos, o livro de Barcel­
los afirma que 65%, de 3.523 pesso­
as mortas em ação da PM tinha ficha 
limpa. E, entre os que possuiam passa­
gem por delegacias e prisões, menos 
de 1% havia cometido latrocínio ou 
estupro. 

Hd um contraste muito grande entre 
a liçdo de civilidtJde dada pelo povo 
brasileiro ao derrubar um presidente 
envolvido em corrupção e as cenas de 
barbdrie do massacre do Carandiru, o 
que mostra que muita resistbzci.a vai 
ser encontrado até que seja mudada a 
cara do Brasü. 

Para o novo ministro tkJ Justiça, 
Mauricio Correo, "a partir do momento 
em que uma nova cultura se dissemina 
depois dos episódios que levaram ao 
impeachment, o governo que se insta­
la n4o pode se omitir nesse momento. 
Em nome do presidente ltmnar Franco 
temos o propósito de cumprir nosso de­
ver com severidade e tkJr uma respos­
ta ao mundo, que nos cobra por esse 
episódio lamentável", afirmou o Mtnistro. 

Para o presidente tkJ OAB, Marce­
lo Lavenere, é necess4rio apurar as 
causas que levaram ao massacre, punir 
os culpados e introduzir modificações 
no sistema carcerdrio, além de criar 
uma nova mentalidade na policia müitar. 

O deputado federal Helio Bicudo diz 
que este nada mais é do que um proble­
ma decorrente da forma como atua a 
polfcia müitar e das péssimas condi­
ções das penitenciárias. "A cada visita 
aos presúlios, verificamos uma deterio­
ração maior". 

Por outro lado, a po/Jcia exibe um 
poder paralelo ao poder do Estado, di­
ficulatando o controle das autoridades, 
como os governadores que, em última 
instdncia, são os responsáveis pelo que 
faz a policia. 

Para o presidente tkJ OAB/SP, José 
Roberto Batocchio, o afastamento do 
Secretdrio de Segurança não cessa o 
trabalho das entidades de direitos hu­
manos, que é de mudar a filosofia tkJ 
P M, que institucionalizou a violbu:ia. 
"A origem da criminalidade se situa 
na infra-estrutura social e precisamos 
denunciar os polfticos demagogos que 
descobriram na defesa do policiamen­
to ostensivo um filão eleitoral. Eles tam­
bém são responsáveis por este massa­
cre, pois essas idéias ecoam na cabe­
ça dos policiais mal preparados, criam 
campo fértil para o comportamento de­
sumano que tiveram os coronéis que 
comandJJram a operação no Carandi.ru". 

Por ter publicado o livro, Caco 
Barcellos está ameaçado de morte. 
No dia 7 de outubro, os estúdios da 
rádio CBN foram interceptados por 
rádios da polícia militar e os policiais 
avisaram ao repórter de que ele está 
marcado para morrer. 
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ACRE 
Rio Branco 
Tarauacá 

ALAGOAS 
Maceió 

AMAZONAS 
Manaus 
Te fé 

BAHIA 
Salvador 
Brumado 
Caetité 
Canavie~ 
Guanambi 

Itabuna 

CEARÁ 
Fortaleza 
Aracati 

ESPÍRITO SANTO 
Vitória 
Cachoeiro do Itapemirim 
Muqui 

GOIÁS 
GoiAnia 
Anápolis 

MINAS GERAIS 
Belo Horizonte 
Juiz de Fora 
Uberlândia 
Montes Oaros 
Capelinha 

ElEiÇÃO 

Vereadores do PCdoB 
MATO GROSSO 

Marcos Afooso Barrado Garça Z6zlmo 
Molsis Dlniz 
Batista PARÁ 

Terra Alta Francisco Amaral 

Eduardo Bomflm 
PARANÁ 
Pato Branco CeDi 

V anessa Grassiotin 
EHezlo Moura RIO DE JANE,IRO 

Rio de Janeiro Edson Santos 

Javier Alfaia SÃO PAULO 
Edio São Paulo Vital Nolasco Frandsco 
Denise Ana Martins 
Paulo Campin.ml Sergio Beuasst 
Edson Ribeirão Preto Delddes Cameli 
Davldson Sertãozinho HéHo Cândido 
Leonldo Bauru MJ\1ô (Maria José Jandreice) 

Marília Sidney Gobertt 

Lopes 
São José dos Campos João Bosco 

Carlos Tinoco 
RIO GRANDE DO SUL 
Porto Alegre Maria do Rosário 

Namy Cbequer Rio Grande Júllo Martins 
Almir Forte Pelotas Luiz Carlos Matozzo 
Luiz Carlos Santa Maria Maria Gessi 
Domingos Maragoni 

SERGIPE 
Aldo Arantes Aracaju Edvaldo Monteiro 
EgmarJosé General Mainard Amando 

Sergio Miranda Obs.: Até o fechamento da~ta edição ainda nAo tinha sido concluí-

Paulo Rogério da a apuração em alguns estados. Alguns candidatos ainda esta-
Uza vam na disputa como Daniel Almeida, em Salvador; Saltes, em 
Emipldes Upa Manaus e Marcos Kovarik, em São Luiz, dentre outra!. Fm Boa 
Rita Figueiredo VJSta, Roraima, as eleições furam suspensas pelo Tribunal Eleitoral. 

Prefeitos nas capitais 
12 cidades já conhecem seus futuros administradores 

PREF'EITOS ELEITOS SEGUNDO TURNO 
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A marca do Fora 
Collor nas urnas 

ANA MARIA ROCHA 

O resultado das eleições de 3 de outu­
bro refletiu a indignação do povo com o 
governo Collor. Sobretudo no que diz res­
peito às prefeituras das capitais venceram 
os candidatos identificaáos com a luta 
pró-impeachment de Collor. Antônio Car­
los Magalhães, o sustentáculo número 
um do antigo governo viu seu candidato 
perder terreno e ter de disputar no 2" tur­
no à prefeitura de Salvador. Brizola saiu 
chamuscado, obrigado a amar~ar a maior 
zebra das eleições, :ie foi deiXar para o 
PT e o PMDB a · uta da prefeitura 
do Rio de Janeiro no " turno. Também 
perdeu base em outro grande reduto: Por­
to Alegre, onde o 2g turno ficou para ser 
disputado entre PT e PMDB. 

Embora seja evidente a vitória das for­
~ que contribuíram para concretizar o 
'Fora. Collor", definições importantes fi-

. caram para o 2" turno, como é o caso 
de São Paulo. Aí vai ser dura a batalha 
para que Eduardo Suplicy venha a derro­
tar Maluf. O PT perdeu terreno em redu­
tos operários como o ABC paulista e na 
grande Belo Horizonte, mas disputa no 
2" turno prefeituras importantes como a 
de São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Hori­
zonte e Porto Alegre. O maior espaço 
do PMDB continua sendo o interior, em­
bora também dispute a prefeitura de capi­
tais importantes no 2" turno (vide box). 
O PMDB ganhou em 268 prefeituras de 
um total de 624 cidades do interior paulista. 

O PCdoB, que concentrou seus esfor­
ços em ampliar sua bancada de vereado­
res, alcançou alguns resultados favorá­
veis, embora não se tenha o resultado de­
finitivo de toda a apuração de votos (vi­
de box). Consegmu eleger vereadores 
em quase todas as capitais do país, al­
guns deles com expressiva votação co­
mo foi o caso de Sergio Miranda em Be­
lo Horizonte, Aldo Arantes em Goiânia, 
Eduardo Bonfim em Maceió e Edson San­
tos no Rio de Janeiro. Um número consi­
derável de sindicalistas foram eleitos, so­
bretudo em São Paulo e na Bahia. 

Destaque especial ficou para as mulhe­
res comunistas, que surpreenderam a ex­
pectativa de votação. Em Porto Alegre, 
a jovem sindicalista Maria do Rosário 
foi a 41 mais votada da coligação. Em 
Manaus, Vanessa Grazziotin também foi 
uma das mais votadas da cidade, num 
evidente reconhecimento de seu trabalho 
como vereadora de luta. Ana Martins, li­
derança popular da zona Leste de São 
Paulo, conhecida p01 sua atuação no Mo­
vimento Contra a Carestia, superou as 
expectativas de voto, ficando em 6" lu­
gar entre os quinze eleitos pela coligação 
que o PCdoB integrou. Outra surpresa 
feminina foi a presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Capeli­
nha/MG, Rita Figueiredo. Aí o PCdoB 
disputou sozinho, sem coligação, e Rita 
conseguiu o número de votos suficientes 
não só para se eleger como para mais 
dois outros vereadores. 

Mas o PCdoB não conseguiu vitória 
na disputa para a prefeitura de Belém/ 
PA Mogi-Guaçu!SP e Caxias do Sul!RS. 
Uma avaliação mais completa das elei­
ções de 3 de outubro e do desempenho 
do PCdoB será feita na reunião da sua 
Direção Nacional nos dias 15, 16 e 17 
de outubro, quando já se terá em mãos 
o resultado definitivo das apurações. 
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Iraque reage à 
ameaça imperialista 

O governo do lraque está denunciando 
um sinistro ~lano colcnialista - liderado pela; 
Estada; Umdcs, Inglaterra e França - para 
criar um novo foco de distúrbia; e sabotagens 
QO sul do Iraque, cano foi feito no ano passa­
do, na segunda fase da guerra imperialista 
de agressão, quando foi transfoonada, esta re­
gião numa área aberta para os tumultos das 
forças estrangeiras e de bandida; e assassina;, 
dentro do plane cc!onia!i~M de. dividir I~ 
que e restaurar, naquela região, o antigo regi­
me colonialista. 

A denúncia do governo iraquiano foi feita 
apá; reunião do presidente Saddan Hus;ein, 
cem o govel'I}O e a liderança iraquiana do Par­
tido Baath Arabe Socialista para analisar a 
absurda intervenção imperialista no Iraque 
"proibindo" vOos acima do paralelo 36 (nor­
.te) e abaixo do paralelo 32 (sul), o que na prá­
tica é uma tentativa de esquartejar o país de 
Saddan Hussein. Outra investida foi a autori­
zação do Conselho de Segurança da ONU pa­
ra o confisco e pilhagem de bens espalhados 
em todo o mundo.. Ao reagir contra a amea­
ça imperialista - cem o discreto apoio do Irã 
- para dividir o país, o Governo de Bagdá afrr­
mou que "o povo iraquiano, do norte ao sul 
passando pelo meio, está unido em tomo de 
sua liderança nacional experimentada duran­
te um quarto de século e rejeita a tutela e o 
plano colonialista e sionista de divisão". 

Japão prepara bomba A 
O Japão tem capacidade para fabricar 3 

mil bombas atOmicas semelhantes às usadas 
pelos Estados Unidos contra a cidade japone­
sa de Nagasaki, a 9 de aga;to de 1945 e que 
ocasionou a rendição incondicional do impé.. 
rio de Tóquio na 11 Guerra Mundial. A denõ.n­
cia é do lnstituto de Fstuda; Internacionais 
da República Popular Democrática da Coréia 
(Coréia do Norte) em documento divulgado 
recentemente em Pyoogyang. O documento 
faz um relato da evolução da política nuclear, 
com fms bélicos, do Japão desde o fun da 11 
Guerra, cem apoio de outras pottncias capita­
listas. Há no Japão 10 centrais atOmicas, um 
supergerador, uma fábrica de enriquecimento 
de urânio - que serve para tornar o urânio 
útil para a construção da bomba atOmica. Se­
gundo o Instituto da Cocéia do Norte, desde 
o início deste ano, o Japão desenvolve um 
plano para conseguir 400 toneladas de plutO­
nio, que se acrescentariam às 26 toneladas já 
existentes. 

Kroll não apurou tudo 
A Executive Intelligence Review, publica­

ção norte-americana vem denunciar que a em­
presa Kroll Associates, contratada para apurar 
as ligações internacionais do esquema PC Fa­
rias, interrompeu de forma suspeita suas in­
vestigações. A Kroll é ligada aos serviços se­
creta; dos EUA (CIA) bem cang ao MI-5 
britânico e ao Ma;sad israelense. E cooheci­
da cano a CIA de Wall Syreet. Seu pr'.nci~ 
executivo Jules Kroll é sócio de Kenneth Blal­
kin, conhecido advogado de narcotraficantes. 
São também clientes da Kroll o Credit Suis­
se First Ba;t~ Corp<ratioo, que preparou o 
plano básico de privatização das estatais brasi­
leiras, e o Republic National Bank de Ed­
mond Safra. 

A Kroll é ainda ligada à Anti-Difamation 
League (ADL) cujo principal fmanciador é 
Edgard :àronfman, ~com quem Collor 
se avistou numa de suas viagens aos EUA 
possivelmente para saldar dívidas de campa­
nha. Segundo a publicação americana, Bronf­
man, Safra e Bialkin são figuras de alto esca­
lão na hierarquia do crime aganizado interna­
cional que envolve lavagem de dinheiro do 
narcotráfico e tráfico de armas. Com tudo is­
so a Kroll estaria totalmente desqualificada 
para apurar o esquema PC Farias/Collor no 
exterior. ·, 
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Honecker preso na Alemanha 
O ex-dirigente do Partido Socia­

lista Unifica{io da Alemanha e da 
Repablica Democrática da Alema­
nha, Erich Honecker encontra-se 
preso, depois de ter sido extradita­
do da Rtíssia pelo governo de Bo­
ris Yeltsin, numa clara violação 
do direito de asilo. Desde novem­
bro de 1991, quando foi emitida a 
ordem de expulsao pelo governo 
russo, Honecker encontrava-se asi­
lado na embaixada chilena em 
Moscou. Desde então, o governo 
de Yeltsin negou-lhe sistematica­
mente o visto de salda para que 
pudesse ir para um pais de sua es­
colha, por exemplo a Coréia do 
Norte, cujo governo prontificou-se 
oficialmente a receber o lúler co­
munista alemíío. Abaixo publica­
mos extratos de uma carta escrita 
por Honecker quando ainda se en­
contrava na Rtíssia, pouco antes 
de ser entregue por Boris Yeltsin 
aos revanchistas alemííes. 

·"É desprovida de qualquer funda­
mento jurídico ou político a exigên­
cia de extradição para a República 
Federal da Alemanha formulada 
pelo governo alemão contra mim, 
que fui presidente da República 
Democrática da Alemanha e subs­
critor do Tratado de Helsinque. A 
pretensão do governo Kohl, apre­
sentada aos governos da Rússia e 
do Qlile, tem o objetivo de colo­
car, contra o direito e a lei, na con­
dição de acusados, a República 
Democrática da Alemanha, toda a 
sua organização estatal e social, to­
dos os seus dirigentes políticos e 
militares, e enquadrá-los num cha­
mado "regime ilegal". 

"Quando, nos anos de 1976 até 
outubro de 1989, exercia as ativida­
des de presidente da ROA, então 
um Estado soberano, internacional­
mente reconhecido em tratados le­
gais, e expressamente reconhecido 
como um Estado soberano pela 
RFA, que era um membro da ONU, 

-não se cogitava, muito menos os 
membros da direção política e mili­
tar da ROA, em sermos tratados 
como criminosos pelo governo da 
RFA .. " 

"É espantoso que políticos da 
RF A que, durante o tempo que fui 
o presidente do Conselho de Esta­
do, mantiveram sempre uma rela­
ção objetiva e de respeito mútuo, 
cujos pedidos de encontros foram 
correspondidos, permitam agora, e 
até estimulem, uma caça às bruxas 
sem precedentes, e um pré-julga­
mento contra mim, numa intensida­
de além de qualquer medida. 

"Desprezam-se, assim, o direito 
e a lei e exclui-se qualquer possibi­
lidade de um julgamento imparcial 
dos membros do Partido e da dire-
ção do Estado da ROA .. " . 

"O julgamento da direção da 
ROA é, ao mesmo tempo, o trata­
mento da maioria da; antigos cida­
dãoo da ROA como alemães de se­
gunda classe e o encobrimento da 

· punição jurídica, política e social 
de todos os que participaram ativa­
mente da construção da ROA" 

Ericb Honecker 

"No interesse do povo alemão, 
e de sua honra, é necessário pôr 
fim a esta 'inquisição' ... " 

"A ROA foi vendida por Gorbat­
chev mediante um acordo. A unifi­
cação da Alemanha, como todo 
mundo sabe, nlo é obra do gover­
no de Bonn. Só pôde ser feita com 
a vontade dos então governantes 
da União Soviética e com o apoio 
deles. Não há, pois, razões para 
que assumam a pose de 'vencedo­
res' ". 

"Nem no interior da AleLlanha 
a unidade está efetivada pois a na­
ção está profundamente dividida ... " 

"Calam-se os órgãos de informa­
ção 4tternacionais sobre os grossei­
ros atentados aos direitos humanos 
que se cometem na República Fede­
ral da Alemanha. Centenas de mi­
lhares de cidadãos, que cumpriram 
seus deveres na ROA, são impedi­
dos de trabalhar; milhões de traba­
lhadores são desempregados; anti­
gos membros do Partido e das orga­
nizações sociais, membros das for­
ças armadas, da polícia, dos servi­
ços de . segurança, dos serviços di­
plomáticos, são excluídos da vida 
social. E não apenas estes, mas aun­
bém médicos, cientistas, professo­
res, desportistas e artistas ... " 

"A fronteira entre ROA e aRFA 
não era nenhuma 'fronteira inter­
na', mas uma fronteira en ·e Esta­
dos juridicamente recont ~cidos. É 
o que está no tratado de :t- d sinque. 
No Tratado em Moscou, de 1970, 
aRFA e a URSS assentaram defi­
nitivamente a invariabilidade das 
fronteiras da Europa, inclusive da 
'fronteira entre ROA e a ROA'. 
Sem esta resolução, nlo teria havi­
do qualquer tratado em Moscou, 
nem também de Helsinque". 

"A acusação levantada contra 
mim e contra outros antigos mem­
bros da direção do Partido e do 
Estado, de estimular a aplicação 
da pena de morte, é o mascaramen­
to de uma perseguição política nas 
vestes de um processo criminal É 
a vingança que os 'vencedores' exer­
cem contra ~upostos 'vencidos '. 

Nlo tem qualquer fundamento jurí­
dico ou moral. É o desprezo cons­
ciente do mais recente desenvolvi­
mento histórico e nlo apenas nega 
o término da guerra fria, mas tam­
bém a aguça no interior da Alema­
nha. Esta acusação faz da unifica­
ção da Alemanha um ato de coloni­
zação dos territórios da ROA pela 
RFA. JamaiF cendenei .ingn~m à 
pena de morte, na qualidade de pre­
sidente da Conselho de Estado da 
ROA (desde 1976) e do Conselho 
de Defesa Nacional ... " 

"As mortes que ocorreram em 
ambos os lados da fronteira esta­
dual da ROA só podem ser corréta­
mente ajuizadas, do ponto de vis­
ta moral, político e jurídico, se nlo 
forem separadas das condições his­
tóricas em que se deram. A constru­
ção do muro foi conseqüência do 
desenvolvimento político depois 
do término da ll Guerra Mundial. 
Quando os quatro aliados que se 
juntaram contra a Alemanha fascis­
ta se tornaram adversários políticos, 
quando a guerra fria foi levada qua­
se à beira de uma guerra quente, 
quando se organizaram na Alema­
nha dois Estados independentes, 
primeiro a república Federal da 
Alemanha (RFA) e depois a Repú­
blica Democrática da Alemanha 
(RDA), quando os dois Estados ale­
mães se filiaram a pactos militares 
antagônicos, criou-se em 1961, 
uma situação que evocava o peri­
go de uma guerra atômica. Nessa 
situação, dicidiram os Estados do 
Pacto de Varsóvia, em seu conjun­
to, que a fronteira entre os países 
do pacto de Varsóvia e oo países 
da OTAN, inclusive as fronteiras 
da ROA- mas nlo apenas as da 
ROA - deveriam ser fortificadas, 
e de fato o foram". 

"Esta medida foi, sem dúvida, 
um duro golpe que atingiu muitos 
alemães nas suas relações familia­
res. Ninguém sabe, porém, quantos 
sacrifícios dos alemães e dos euro­
peus foram evitados, nlo fossem 
tomadas essas decisões. Concordei 
com essas medidas no exercício 
das minhas funções, e as assumi. 
Por elas, estou pronto a responder. 
Não concordo, porém, de forma 
alguma, em ser tratado como crimi­
noso, nem muito menos em ficar 
calado quando meus companheiros 
são tratados como criminosos". 

"De qualquer forma, a História 
decidirá se meus companheiros e 
eu correspondemos às exigências 
que a idéia humanista do marxis­
mo impõe aos comunistas. Defen­
di esses ideais com a mais profun­
da convicção e estou pronto a de­
fendê-los também no futuro". 

"A História também decidirá so­
bre a compatibilidade entre as con­
cepções que se dizem cristAs, libe­
rais e democrátiCdS, e o tratamen­
to que estão recebendo os cidadãos 
da República Democrática da Ale­
manha· e, em especial, os acusados 
no chamado 'processo dos guardas 
do mnro', além dos membros do 
partido Socialista Unificado da Ale­
manha" ... 

-
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A miUtâncla e os amigos sabiam que nAo estawm eJeaendo sbnples Vel'e&dores 

Crônica de uma eleição 
LEJEUNE MATO GROSSO 

Sociólogo, professor da Unimep 

P
arecia uma eleição como outras 
tantas que já ocorreram. Mas, 
para os comunistas, pam seus 
amigos e aliados, era sempre 

uma eleição diferente. Em mais 
uma entre tantas as batalhas, que 
no dia-a-dia eles todos enfrentam. 

. Ela teve um sabor especial. Pois 
ocorreu poucos dias depois da vota­
ção do tão esperado impedimento 
do Presidente da República, reivin­
dicado principalmente pelos setores 
populares. E o povo foi para a bata­
lha. 

Muniu-se no dia 3 de outubro 
com as armas que dispunha: cédu­
las de boca-de-uma, adesivos, bot­
tom, uma e outra bandeim, às ve­
zes um boné do Partido, e aqui e 
ali uma sacola pequena pam guar­
dar o material. Vestiu em algumas 
localidades, a camiseta do seu can­
didato comunista. E foi para a guer­
ra. Foi para vencer. 

A militância e os amigos sabiam 
que não estavam elegendo simples 
vereadores, sejam eles do interior 
ruml do Brasil ou da gmnde capi­
tal que é São Paulo. Tinham a fir­
me convicção que estavam elegen­
do líderes firmes e provados na lu­
ta. Estavam confiantes que aqueles 
eleitos, se transformarão em coman­
dantes das lutas do povo, destaca­
dos dirigentes do processo de trans­
formação profunda desta sociedade. 

Operários e sindicalistas levanta­
ram logo cedo, apesar das altas ho­
ms em que fomm deitar. Mas não 
havia problema. Quantas noites du­
rante toda a campanha não foram 
também poucas as horas de sono? 
E esta última noite era muito espe­
cial. Tinham que ultimar os prepa­
rativos para a eleição. Foram cedo 
para o local da batalha. Marcaram 
as suas posições, asseguraram os 
seus lugares estratégica; para abor­
dar os eleitores que chegassem ain­
da indecisos às urnas. Sacrificaram 
mais um sábado que ~a ser , 
de descanso, · ~r uma j~dl de ': 
luta que nlo se acabava no dia 3. 
Sabiam que tudo que faziam, vallil 
a pena, pois agiam de forma cons­
ciente. 

Passaram mais de 12 horas na 
porta das seções eleitorais. Não ar­
redaram o pé. 

Foi uma jornada de sol a sol. 
Muito mais estafante e cansativa 
do que outros· dias. Mas não se 
viam sinais de cansaço. Ficaram 
também vermelhos por fora, pelo 
sol que tomaram. Mas não recua­
ram. Não esmoreceram. Nos locais 
onde os candidatos do partido pos­
suem um trabalho mais concentra­
do, havia casas de famílias, onde 
donas-de-casa davam apoio e infra­
estrutum pam a batalha. Serviam 
água e quiçá, um cafezinho. 

Jovens, camponeses, que muitas 
vezes tiveram que marchar quilôme­
tros pam chegar à cidade, homens 
e mulheres do povo, ficaram o dia 
todo a postos. Quase não houve tem­
po sequer pam a comida. Talvez 
um lanche pam segurar a fome. 
Muitos dos amigos e aliados do 
partido quase sempre traziam ape­
nas dinheiro pam pagar as passa­
gens dos ônibus que utilizaram. 
Mas de nada reclamavam. Trabalha­
ram ao lado de outros "cabos" elei­
torais de outros partidos. Sabiam 
que estes estavam ~anhando cifras 
que muitas. vezes significavam até 
um mês de seus parcos salários. 
Mas não esmoreceram, pois não 
se sentiam "cabos". Eram "genemis" 
de campanha. 

Esse mesmo exército que fez 
a boca-de-uma, teria que prolongar 
o seu trabalho. Ainda nesse dia, 
após às 18 horas, começaria a apu­
ração. Uma nova batalha, não sem 
importância. Não havia exércitos 
de reserva. Em preciso continuar 
com os mesmos homens e mulhe­
res, no processo da fiscalização 
das eleições. 

O que movia estas pessoas? Co­
mo reuniam tanto vigor e energia? 
Será que trabalhavam tanto só pa­
ra eleger outros homens e outras 
mulheres? Que tem de especiais 
estes que se tratam por "camara­
das"? Slo homens e mulheres cons­
cientes do seu papel na história. 
Sabem que a eleição de mais um 
vereador comunista, do PCdoB, 
não é uma questão secundária. Não 
têm ilusão quanto ao papçl do par­
lamento, mas sabem que a tribuna 
legislativa pode ser mais um canal 
de manifestação ampliada da voz 
do povo oprimido. 

Os resultados preliminares já es­
tão mostrando um crescimento da 
combativa, ainda que pequena, ban­
cada comunista nas Câmaras Muni­
cipais. Cresceu o partido nas capi­
tais e principais cidades do país. 
Em muitas delas foram os mais vo­
tados das suas coligações. E tudo 
isso, apesar da gmnde onda mun­
dial anti-comunista e neoliberal. 

Logo os "analistas políticos" de 
\li plantão deverão fazer as suas análi­

. ~ ses. Vociferarão por mudanças nas 
~ regras das eleições. Gritarão pela 
~ urgência do voto distritaL Serão 
~ articuladas manobms para deter o 
~ avanço dos progressistas. Mas a 
-' história não pára. O PCdoB conti-

nuará empenhado em transformar­
se de imediato num partido de por­
te médio e de expressAo nacional. 

Foi investido desse nobre senti­
mento, almejando um mundo me­
lhor nlo propriamente para si, mas 
para seus filhos e para todas as 
crianças, é que tantos homens e 
mulheres, se puseram nas ruas em 
3 de outubro. F<X por acreditarem 
~ mundo melhor, verdadeira­
mente socialista, que sabem, virá, 
é que saíram às ruas. E venceram 
mais esta batalha, rumo à vitória 
final. 
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Novos filiados no 
curso da campanha 

O Diretório Regional de São Paulo colo­
cou-se o desafio de concretizar um plano de 
aumento das fileiras do PCdoB durante o ~ 
ríodo da campanha eleitoral. Terminada as 
eleições de 3 de outubro o balanço é p<lliti­
vo, chegando a 2 mil C6 novCB filiadCB. O Se­
cretário de Organização do Diretório Regio­
nal de São Paulo, Jairo JC6é, falou à aasse 
Operária sobre C6 resultados obtidCB na cam­
panha de füiação. 

Classe - Que metas foram definidas para 
a filiação ao PCdoB durante a campanha elei­
toral? 

Jairo - O Diretório Regional fez um pla­
no tendo como eixo central dois aspectos: o 
crescimento intensivo em áreas de importân­
cia estratégica para o partido e o crescimen­
to extensivo visando capitali7lll' a crescente 
influencia política do partido. 

O plano intensivo foi feito também com 
base na orientação de que o partido não po­
de entrar numa batalha e sair do mesmo tama­
nho. Como universo estratégico defmimCB as 
cidades de coocentração operária e as catego­
rias de trabalhadores da capital de importan­
te participação na luta como rodoviários, me­
troviáriCB, trabalhadores na saúde, etc. As 
metas definidas em coojunto com as áreas fo­
ram em sua grande maioria alcançadas o que 
deu uma qualidade nova à questão da filiação 
em São Paulo. 

Quanto ao crescimento extensivo, foi favo­
recido pelo clima político da luta cootra Col­
lor e pelo impeachment. Isso pa;sibilitou uma 
adesão ao partido que mesmo não sendo es­
pontânea foi além das expectativas planejadas. 

O resultado final superou os objetivos defi­
nidos. Da meta de 100 operários chegamCB a 
350, de 50 rodoviáriCB chegamos a 120. A 
cidade de Ribeirão Preto incorporou 400 no­
VC6 füiadCB. Pindamoohangaba 260, O:lbatão 
500 e Praia Grande 440. 

Classe- Como a c:ampanba do "Fora Collor" 
mflwunopmoo~oo~? 

Jairo - O clima político de participação, 
sobretudo da juventude nesse processo favore­
ceu o crescimento das fileiras partidárias. Is­

so foi reforçado pelo fa­
to de que muitas lideran­
ças estudantis que se pro­
jetaram nacionalmente 
eram do PCdoB. Juntan­
do-se a esses fatores 
muito cootribuiram C6 

materiais específica; pa­
ra a juventude visando 
divulgar a política do 
PCdoB e convidando C6 

jovens a ingressarem 
Jairo José em suas fileiras. O slo-

gan "A rebeldia tem par­
tido" teve grande aceitação entre C6 estudan­
tes. Mais de 100 deles já se incorporaram às 
fileiras do PCdoB. O dado significativo é ~ue 
grande parte deles são dirigentes de grem1C6 
estudantis, militantes e dirigentes de Centro; 
.Academica; e DCEs, o que seguramente coo­
tribuirá para o fortalecimento e organização 
da luta estudantil. 

Classe - E a campanha eleitoral também 
ajudou nesse processo de JiJiaçlo? 

Jairo - Sem dúvida. A campanha eleitoral 
cootribuiu para a filiação de liderancas desta­
cadas que se transfoonaram em va}Ol'Q!I(ll ca­
bal eleit<nis da~ candidata~ do PCdoB. A 
prática vivida p<r náJ aqui em São Paulo 
mostrou que t pa;sível aumentar as fileiras 
partidárias no cmso do pr00CS90 eleitoral. 

Clla- Qual o pnmmo passo a ser atinllido? 
Jairo - O novo desafiO 6legali2'JII' o PCdoB 

no Estado de SAo Paulo. Isso~ dizer ooos­
tituir 1.20 diretma~ municipaiS. Tema~ mui­
to trabalho pela frente, pois att o memento, 
emb<n tenbamaJ canissão provisória em ti) 
muniápiCB, só tema~ o partido legalizado 
em cerca de 40 muniápia~. Al&n dÜIIO pre­
lendem<B JDIIDter o plano de coostru:çlo do 
PCdoB na clasac operma e na juventude. 



EUROPA 
ABALADA 

Lições da crise monetária européia 
LUIS ANTONIO PAULINO 

Às vésperas do plebiscito que iria ratificar ou não a adesão 
da França ao Tratado de Maastrich, que prevê a integração 
política e monetária da Europa através da criação de uma 
moeda comum, a Europa foi abalada por uma violenta crise 
monetária que espalhou nuvens sombrias sobre as perspectivas 
de uma maior integração econômica dos países europeus no 
curto prazo. Independentemente do "sim" ao-tratado ter sido 
vitorioso na França, por uma margem inferior a 1%, a recente 
crise mostrou que a integração européia terá muitos tropeços 
pela frente. 

O estopim da crise foi a grande valorização da moeda 
alemã, o marco, frente ao dólar e às demais moedas européias. 
O marco alemão ao lado do dólar americano e do yen japonês 
são hoje as três moedas fortes do mundo. Ocorre, entretanto, 
que o dólar vem se enfraquecendo cada vez mais, frente às 
outras duas moedas, como reflexo da paralisia que ataca a 
economia americana, que, enredada nas malhas do 
neoliberalismo se afundou no pântano da improdutividade. 

Dólar x Marco 

Na medida em que a enorme quantidade de dólares que os 
americanos emitem não possui uma contrapai#,idareal em uma 
"moeda-mercadoria"(o ouro) e nem pode ·ser considerada 
como representante de uma produção incontestavelmente 
validávelanívelintemacional(dadoqueaprodl.lçãoamericana 
se toma cada vez menos competitiva), o dólar vai perdendo 
força frente às moedas de países como Japão e Alemanha que 
alcançaram níveis de produtividade superiores aos Estados 
Unidos. 

Na medida em que o dólar cai, os capitais do mundo inteiro 
procuram uma moeda-refúgio , que no caso é marco. Esta 
preferência pelo marco, por sua vez, está relacionada, ainda, 
a fatores conjunturais. Desde a unificação alemã, a Alemanha 
vem injetando anualmente, na antiga Alemanha Oriental, 
cerca de 200 bilhões de marcos, não para investir num parque 
industrial, mas para que os alemães orientais comprem os 
produtos produzidos na Alemanha Ocidental. Isso fez com 
que a inflação alemã saltasse de 1,3% ao ano em 1988, para 
4,8% ao ano em março último, índice extremamente alto para 
os padrões alemães. Como forma de combater a inflação e 
atrair capitais para financiar a unificação, o Bundesbank (o 
banco central alemão) elevou as taxas de juros de cerca de 3% 
em julho de 1988 para 9,75% em julho de 1992. Os Estados 
Unidos, em contrapartida, com sua economia completamente 
encalhada, numa desesperada tentativa de reanimar os 
investimentos produtivos baixaram sua taxa de juros para 
pouco mais de 3%. Estabeleceu-se assim um diferencial de 
cerca de 7 pontos per-centuais entre as taxas de juros norte­
americana e alemã, e pro- vocou uma corrida de capitais de 
Nova Iorque para Frankfurt. 

Ocorre entretanto, que as moedas européias estão atreladas 
umas às outras pelo Sistema Monetário Europeu (EMS'). Tal ·· 
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sistema estabelece uma paridade fixa entre essas moedas e 
permite uma estreita margem de variação entre elas. Diante da 
tendência de valorização do marco, os demais países europeus 
foram também obrigados, para tentar evitar uma fuga de 
capitais em direção ao marco, a também elevar suas taxas de 
juros e manter assim o poder de compra de suas moedas em 
relação à moeda alemã. A Inglaterra el~vou sua taxa de juros 
de 10 para 15% e a Suécia chegou ao extremo de elevar sua 
taxa de juros 500% para evitar a desvalorização de sua moeda, 
a coroa. Ocorre porém que a maioria dos países da Europa e 
particularmente a Inglaterra se encontram há vários anos em 
recessão. E a elevação da taxa de juros desestimula ainda mais 
os investimentos produtivos, aprofundando a recessão e o 
desemprego nesses países. Daí a irritação dos demais países 
europeus com a Alemanha e a iritempestiva saída da Inglaterra 
e da Itália do Sistema Monetário Europeu para permitir que 
suas moedas oscilem livremente em relação ao marco, numa 
tentativa de não recrudescer ainda mais a recessão nesses 
países. 

Tais fatos demonstram claramente que, nos limites do 
capitalismo a integração entre os diversos países, mesmo num 
espaço geo-político delimitado e relativamente homogêneo 
como a Europa é extremamente difícil e quando se realiza, tem 
a nítida marca da dominação do mais fraco pelo mais forte. A 
internacionalização da economia mundial, enquanto tendência 
objetiva do capitalismo, vem estimulando a formação de 
blocos econômicos, não só na Europa, como em outros lugares 
do mundo, como" o recente acordo de livre cómércio assinado 
pelos EUA, México e Canadá (NAFTA). 

Riqueza concentrada 

Nos marcos do capitalismo, a formação desses blocos tem 
levado a uma concentração cada vez maior do poder político 
e econômico nas mãos das grandes potências econômicas e do 
aprofundamento das desigualdades sociais em cada país e 
entre os diferentes países. Basta notar, por exemplo que, fruto 
do acordo de livre comercio dos Estados Unidos com o 
México, enquanto as exportações do México para os Estados 
Unidos subiram, entre 1987 e 1990, deU$ 20,6 bilhões para 
U$ 26,8 bilhões, um aumento, portanto, de 30%, as suas 
importações do Estados Unidos subiram deU$ 12,8 bilhões 
para U$ 29,7 bilhões- um aumento de 143%. É evidente, 
portanto, que o acordo entre os dois países tem servido muito 
mais para os Estados Unidos ter amplo acesso ao mercado 
mexicano do que para elevar o intercâmbio comercial entre os 
dois países. 

Só num novo regime social, onde o principal objetivo seja 
a valorização do homem e não do capital, será possível uma 
verdadeira integração entre os povos do mundo. 


